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ESTADOS UNRDOS DO S.RASIL 

)!.NO XI - N.• 209 CAPITAL fEDERAl: QUINTA-fEIRA, 22 DE NOVEMBRO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de se~sdo conjunta para apreciação de veto 

O Presidente do Senado Federal, nos ~rmos do art. 70, § 3.0 • da 
ConstitUição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca ~ duas 

· casas do Congre,sso Nacional para, em ~ssão conjunta a realizar-se no 
dia 3 de dezembro próximo, à.s 21 horas, no edi!iclo da. Câmara dos Depu· 
tados, conhecerem do veto presidencial a dispositivos do Projeto de Lei 
<n.0 14, de 1956, no Senado. Federal, e n.0 1.607, de 1956, na CãJnara d.os 
Deputados) que disciplína o processo de alteraç!ío ou retificação de ídatie 
dos 9fic1ais das Fôrças Armadas e dâ outras ptt~vidência.s: · 

Senado Federal, em 5 de Novembro de 1956 
Apolonio Sale;· 

Vice-Prr~iotnt-<; do Senado Federal, no exercfc1o da presitlêncta.._ 

CQnvoca~iAo de sessã.ô conjunta para apreciação de "veto" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art1go 7CJ. ~ S.~", da 
ConstitUlção Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum convoca as 
duas. Casas do Congresso Nacional oara, em sessão conjunta ~a realizar-se 
no d1a 4 de Dezembro próximo, às 21 horas, no ediffcio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do "veto" presülencia1 ao Projeto de Lei mú­
mero 600 .. E, de 1950~ na Cân1ara elas· Deputados, ·e n. o 16, de 1956, no 

\ 

Senado Federa[) que dispõe .sôbre a apose_ntadoria de servidores pú~llc?t 
civis da Urnão ocupantes de cargos e tunçoes de En!ermeuo e AuXIlta.r 
d-e Enfermagem. o 

senado Fede:al1 em 7 de ~ovembro àe l956 
João Goulart 

Adiamento de Sessão conjunta 

u Presidente <lo senado Federal torna público que, em vista de .e~s­
tirell} em estudo em amba.s as casas do Congresso Nacional propos1çoea 
relevantes, a setem ultimadas com urgência, incll:lsive o proJet~ de 1!1l 
orçamentária para 1957, sujeito a prazo fatal, deliberou transfenr, para 
6 de Dezembro pr.óximo, às 21 horas, 'l Sess~o conjunta do Cong_resso 

Nacional que havta sido convocada para o d1a 20 do corrente mes, 111 
qual se deveria. apreciar o 'lieto presidencial ao Projeto de Lei (U.0 59, 
dê 195(1, no Senado Federal, e n.a 4.582, de 1954; na Câmara dos Depu .. 
tatios} que autoriza o Poder Executivo a mandar efetuar a reversão, ao 
serviço ativo do Exército, dos oficiais do Quadro do Serviço de Inten­
dência, que tenham sido comp!llsados desçle 2 de Junho de 1946. 

Senado Federal, em 18 de Novembro de 1956 

Apolónio sanes 

Vice-pres~dente do Senado Federn.l, 

:no exerciclo da Pr·esidência 

SENADO- FEDERAL 
Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
· · Diret'ora 
Apolôlllo Saues - l?retm.tente. 
V1vatdo Lima - l. o ~ecretarío. 
Frettas CavaLcanti -· 2.0 Secl'etá.rlo 
Kergmaldo Cavalcanti - 4.~ .secre. 

tárH) 
Carlos Llndemberg - 3 ° Secretar~o 
Neves cta Rocna - 1.0 Suptenw. 
Prtsco dOs Santos - 2. o Suplente 

Comissão de Finança·~ 
Alvar() Ac:1o!pho - PreslCtén-.;e. 
Alberto Pasquatmi < 11 
Cézar Vergurtro - Vlce-Pru:Oente 
Ary V1anna 
Victorino PrettP.. 
Paulo Fernan-des. 
MathlaS Olymp10, 
Mourão .. Vlrlra. 
Faust() carmu. 
Dante! Kr1eger. ' . 
Jurac~ Magalhães. 
Otnon Mãtler. 
Júllo LeJte 

DoMingos Ve1Ja.:;co. (3l 
· Ltno de Mattos. 
Onofre Gnroes. 121 
l21 SubStitido tempor:â.rís.·mente pelo 
Cl) SUbStltWdo o~10 Sr ..... Llma GUJ· 

rnarães 
Sr. Gaspar Veuoe.o. 

l3 J Substitutdo te~rJC.rârlaruente 
pelo Sr. Moura Andrade. 

(41 Bubstituúto temporàriamente 
peJo Sr. João 1\.rruda, 

fNtlr 

João Anuu .. 
L1ma GUlmaràes. 

· MendOnça Clarlt. 
Sylvio Curvo. 
Attilio Vivacqua. 

Secretárto - Renato A unermont 
Reumões ns sextas·telras. às 10 no. 

ras e 30 mmut.n~;.. i 

R<>lâtores destgnados pelt:t Senhor 
Prefadente para o Orçamento de 
f957: 

· L!.ma Guunarfú~s 
R.enubilca. 

V1ctormo Freire 
Ju.stu;a. 

· Pawo Fernandes 
AgriCUltura. 

Mathlaa Olympto 
ctãr10. 

Prestcténcta da 

· MiÕJstêr.lo da 

Mzrusterlo dn 

Poder JudJ· 

Comissão de Educação 
. e Cultura 

Lourival Fontes - Presidente. tll 
Jarbas Mara.nhã.o - Vice·Pre.stdentf' 
Ez:ech!a.s da RMha. 
Gilberto· Marinho. 1!:?> 
Mem d!S' Sà. 
Mourão Viei.ro. 
Regma1do Fernandes. 

! 11 SUOCtJtutdo ternporàrlamenté 
t!€lo sr. Fausto CabraL 

czt Substltu1ào tempon\r1amentc 
pelo Sr .. Alô Guirnarãea. 

Cezar Vetgue1ro - Mmlsténo da Secretã:·ro 
Aeronautu~a, ruda. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sytvto Cun:o - Pres<jCULe. 
2 - Peoro Luctovíco (11 Vtco. 

Presldente. 
3 - Leomdas MeUo f2}, 
4 - 1-,austo Oaora.t. 
5 - S:mlo Ramos. 

n 1 StUJ .. ~ItUJdo tempnrà.ria.ment4 
pelo Sr. Alõ Guimarães. 

Comissão de Serviço Públiço 
Civil 

Prt~co de• SAntos 

Gllberto M.armho 
:tente. 

Ary Vtanna., 

Ca1ado dF"" Castro, 

Mem ae l>ã.. 
Matt_IIas O!ympto. 

.Presidente. 

Vlce·Preai· 

Sá Tmoco. 
Secretáno Julicta Rlbetró "-":l 

Novnes F'Jlllo Ary \T1annã - MuHStêrto da Ouer· Reuniões 
· ra e Marmha... ttoras Qc 1ntas·femts, i\s lb Santos 

RCUUIOeS As quiptas-tetnw 

'f, " ' ,, 



''li42!J· Qulnta-felru: 22 · 

Comissão de Economia 
ÍUfacy Magalblea - .Preald<!nte, 
JQllo Leite - Vwe-.Pre<l<lente 
sa :rmoco. 
Llma Telxe.tra. 
Bemy ArC!ler < ll . 
Fernandes T~vora. 
'l'arct~o üe ·t.t1randa.. 
<11 SubStltUll'lâó tempotàt1amentc o 

8r Sebastião A.rebeT. 
Sec:retárto - Renato Cb.erm.cmt. 
lleuruões - Q~lelrall, as 18 

,JaoloP.Il. 

12> SubstltuJdo temporàr!amente 
»oJo~Sr. Menâon~a Clark. 

Secretll.ria - 'Nalhércla Sl!. LeltAo. 
Reuniões - Quintas-feiras, às JB 

boras. 

Comissão de Transnortes 
e Comunic:}ções e Obras 

Púlllícas . 
! - Novaes runo .1°) ·.Presidente. 
2 - Neves da Rocha - ·Vice-Pre-

lldente. 
3 - F'ranct.sco GaUott1. 
.f - Gaspar V'eH-oso. 
6 - cotmbra Bueno. 
f •, SuustltUlelotemJJOràr1a.mente pelo 

Sr. Mem ~· Sa. . 
SecretAr!() - .f'ranctsco Soares ~­

roda. 
. . 

Comissões Especiais 
Comissão Mista de Revisão da 

Consolidaç3n •das Leis do 
Trabalho. · 

.Ruy CarneJ.to. 
Lllna .TeJse!ra 

Plljnto MUllcr. 

.Franc!sco Gallottl .. 
_ Saulo Ramos. 

OIARIO DO ClbNQR.ESSO NACIONA!1 '{&çlío U)' 

EX·PE·OIEN.TE 
O~f'A.RTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

C\ot~ '00 ··~VIÇO. o• .. VDUC-"ç.6a.o CIH•""• DA aaçXo oa "._.,,.~o 
MURit.O FERREIRA AL VE:S l!Oi'tUD C!SlR ' DÉ IIRIRDI UMl 

DIÁRIO 00 CONGRESSO .NACIONAL 
lll~ÇÂO 11 

lmprono naa Ollclnos elo Departamento ele lmpro11u Nacional· 
. , AV!õN!DA RODRIGUES ALVES, f ' 

"AS81!1A'rti\\AS 

B.EPARTIÇ~l:S .1:: ~A.RT!CULA!IEi' 

Capital • lntedor 

. tUNCIO!l.I.RlOS 

Cápilal· e ID\edo~ 

semeatr• .u ...... ,!_!l ... Cr$ 
Crl 

50,00 Semtstre •••••• .-••• .-•• 
· 96,0' o

1

' .. An. o • , ........ • • • .. • • • .. • 

"- .Exterior 

A..no • • •• • • • ••• •• •••• • ~ 

Extotlor 

A.n~ 
~·~······--······· 

L36,GOI Ano .................... . 

- E:s:cetuadas as paro o oneric.r, que serão sempre anu3is. ás 
assinaturas poder-sa-io t.clm.ar, trm qualquer épooa; P?r seis me.ses 
ou um ano. . 
· -- A ·nnt ·de prssibilitar a ren;eos.ta de velares acoJU.pa.nha-J.os de 

es.cla-reeün.entos qu.anto à sua aplicação. &olicitarons déeQl preferência 
a remessa por meio ·de cheque ou\ vala postal, .;.emitidos a f«vor do 

''tesoureiro d<! De.pattantento de Imprensa Nacional . 
- Os suplententos às edições dos órgãos oficiais aerão fornettirlos 

a.os assinantes sblJlente med-~nte solidta~ão, 
...... ·o custo do núinero atrasado se-rá a~.-r~se\d() de Cr$ 0.{0 .e, J'Or 

c.xercícia _decorrido: cohrar-se-ão mais Cr$ 1>.50 · 

tlJ SubSt1tutdo temporàrlamf!nte 
peJo Sr, t""'rancH~oo Oallbttl. 

c2' Substtt.U\do temporàr1amente 

Bernardes Filho~ 

Moura Anàraae. 

· Novembro de 1958 · 

De Revisão_ do Código. 

·de Processo CIVil 
.João VU!asbôas - Premdento. 

Georgioo Avellno - Vlce-!'ri!Sl<lent;:j 
· · Atlllio Vlvacqua - !l.~la!()r, 

FUlnto MUller, 

·seeretl!.rlo - ·Jose da Silva t,~~b&i1) 
ReunJiles A1l qll!ntas-tetras. ·' 

Comissão Eapecial de Estudo~ 

da Valorização dos Rios Tllq.J' 

can!ins e Parnafba. 
Matlilas Olymplo - Présldente • 
"Domingo; Velasco · ViCe-~ 

~enle. 

Mendonça Cla.rJ::. - P..elatOl'" ••• 

Remy Arcller. 
Parsttal Barroso-
Co!nlbra Bueno. 
EtechiaS da RoChtL 

Secretà,ri.o - JoSé Soare! de 01!~ 
\'eira, 

Reuntõts-- ~ Ecxtas-!eirS.S,. As 24) 
horaa. • 

' Comissão Especlal de Mudanç21. 
da Capital 

Coimtr!l B,.ueno ___ Presidente. ; 

Paulo Fernandes - Vice-~resldente~J 
AtttUo Vlvacqua - Relator. 

!Jno de Muttos. 
Alberto·' Pasqua1íni. c•) 

Comissão de Constituição 
e Jusíiça · 

. !)<)r Remy Arcber. n:; Sun~tttulcto teJnporàdan:tente 
oelo Sr. Gaspar Vellosa·. 

· <•; SUll<ltltu!da pelo Senhor PrlDlli 
lle<:k: 

Cunha Mello -· Prestctente. f4J 
... Argenuro cté f'lgueitedo Vioe .. 
Presu~ente tl.J. 

Gllbert<i Marln.ho (.:fl . 
Benedicto Valadares. (7). 
Ga.s)Jal' V euosu. , ~ · 
Ruy carnetro. · 
LOUtlVU funtes <3l. 
Daniel Krieger.. (6) 
Ltma Gu1maràe.!. 
Att-iho Vntacqua.. 

. r • 
Dommgos VeUilsco. ·f!D' 
(h 1 SubStitUldo teinporàrtamente 

por ftw PaHneua. · • 
12> SUOstJtutâO temporàrla..t1lente 

pelo Sr Franct!':co GaUottl. 
ca• SubstttU1do temporaruunente 

peJo Sr, Pa usto Caoral. 
c41 , Suootituloo temparà.r1aroente 

pelo Sr Gome"' de Olivcira. 
(5l Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Mourão Vietra. 

<6) SunstltuldO temporàr1amente 
pelo Sr. Ruy Palnietrn. . ~ . 

(7) Su})stitu1dJ temporàrlaroente 
pele Sr. Paulo Fernandes. 

Secret.ano Mtémo dos Santof 
/t.Ilàrade. -

· .Reuruões 'I'êrças~feirns, àS 14 
horas, 

Comissão de Legislação Social 
Llma Te1x~ra - 'Preszdente. · 

Ruy Carneiro - Vlce~.PreSW.nte. 

Sebnstlão Archer <.2.J •. 
Ptln1JO Bêck · 
Lmo de Mattos. 
João Arruct!'t.. 
Paulo t<,em:lndt'..s •li; 

Pet4'o de carvalho • SilOretário -'- Sebastião Veiga •. . Becretâl'Jo 
a.euruõea 

noras. 
QU1ntãs-fe1raS, a.s 16 (2) _ SubstitUJdo te.mporàriamente 

pelo Sr. Mourão ,Vieira.· -.--
Comissão de Redação 

· \ - Ezecnla.s <la Rocha - Pre.t .. 
dente. · 

~ - Gaspar venoso Vlce-PrOtd· 
dente. 

3 - João VUla.sbôa'J, · (•J 

4 - Ruy Carneiro. ( .. ) 
.5 - Sal.i!a Rá.nlos. 

(•) Sul:lstituiao, tnterinamentt, ,Jelo 
5r. Argemiro de Figueiredo. 

t • > Substitutdo, interinamente, 
pelo Sr. Costa Pereira. · 

Secretária - Cecilia. de Rezende 
Martins. 

Reunlões - 'I'érças-felras ás .15. ho• 
ra.s. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

aeorgino Aveilno ~- Pre.o.tden,e. 
João Villa.sbôas - Y1ee .. Pz'eszdente. 
Gllberto Marinho }9 J • 

Be1edlcto Vall!Ídares · (lJ, 

LourivaL f'tmtes (9~. 

Gomes de ouvetr:a.~ 

RUl Pnllnctra. 

(!) SunstltUtdo tem.poràrirunênte 

pelo Sr. Leôrud.as Mello. 

(2J SubstltUtcLo tem:porà(lamente _ 

pelo Sr. Mourão ~~ezra. 

Comissão Mista 

Comissão Mista de· Reformlt 
Administrativa 

(3) suoo:titUldo · tempo.r.àri&mente 
pel~ Sr. GaspM Vell<:~so. Horâ.cio Later -· _Pre$1dente. 

Secretário - J. B. Castelo Brnnco. Ootnea de Olivtira. Vtce•Presf.ot 
Reuniões - Quartas-tetri\B, a. 18 dente. • 

,J Gusta,•o Ca.panema 7 Relator, noras 

Comissão de Seg~. ·nça 

Nacional 
Onofre Gomes -. Pr~id"nte, 
Caiado_ de Castro, - Viee-PreMtlente 
Ary Vianna. 

Alencastro Gu.imar~e.s:. 

Frencisca GaUcttl (1) 

Maynard ~es. 
Sylvio cUrvo. 
(!} Substituído ~ t--:mrwn:r.nam-c~~t 

pelo Sr. Paulo Ftrn.andes. 

Sêe:etária - R.omilda Duarte. 
Reuniões Quintai_-!ciras lls l6 

hortt.!l-

'Afonso Arinos ~ Relator-. 

Arl Vtana. 
CoJ.mbra Bu:no. 

Jur_acy Magalhâ ... 
Sernarde_s Fllho. 
CS1B.dO âe Oas~ra. 

Remy ucner. 
Lopo Coetllo~ 

Bilac r'into. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdetra, 

Secretarloa La.zary Otle4es ~ 
Jo.sé, 'da ·Silva L1s,b0a. · l 

. (1) SUbslitUldO leinPOI'lu'lilliUll>tf! 

pelo· s;. Paulo Fernandés. f 
Secreté.r!o - · Ront.ilda Duarte. 
ReUlliÕcs ~ Qulnta.s-!etr.., Aa 

hwao. · 
~' 

' 

• 
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DIARIO Dó CONORESSO NAC!ONAC '{Se~3:ó 11)' 

~ta dá 202.• Sessão, da 2.• Sessão Legislativa, da 3.' Legislatura, em 2l'de Nctv~ml>rº- de U5§~ 

Extraordinária 

PRESIDÊNCIA DQS SENHORES 'APOLôNIO SALLES E VIVALDO LIMA. 
SUMARIO 

DISCURSOS PROFERIDOS 

senador Aló Guimarães - Problemas da. produção da. batatinha. no 
Paraná. 

Senador Ezechias da Rocha - Comentãrío de editorial de um vesper­
tino local sóbre a. situação financeira da Prefeitura do Distrito Federal. 

Senadores N'Ovaes Filho e Gomes de Oliveira - Considerações em 
·tôrno do Projeto de Lei da Câmara n.9 319, de 1956, que altera a legislação 
do impôs to do consumo. 

M-!T.tR[AS VOTADAS 

Redações finais: 

das emend::ts do Senado ao Projeto de Lei da C~ara n.o 177, de 
1956, que estima a ~eceita e fixa a Despesa da. União para o exercício fi­
nanceiro de. 1957 - Anexo 4 - Poder Executivo - Subanexo 4.09 - Con~ 
::;elho de S€gurança. Nacional. <Aprovada)_..., 

- d!ls emendàs do Senado ao Projeto de Lei da. Câmara n.<> 177, de 
1956, que estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício f_i­

. nanceiro' de 1957 - Anexo 4 1 Poder Executivo - Subanexo 4.15 - Mi~ 
nistério da. Guerra. (Aprovada) 

- das emendas do Senado ao Projeto de Lei dn- Câmara n."' 319, de 
1956, que altera disposições do Decreto n.9 25.149, de 5 de janeiro de 1949 
<Consolidação das Leis do Impôsto de Consumo), e dá outras providências. 
(Aprovaaa) 

- Projeto de Lei da Câmara n.o;o 278, de 1956, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério .das RelaÇÕes Exteriores, o crédit-o es­
IJecial de ·cr$ 12.000.000,00, destinado à compra e pagamento de vagões­
tanque e às despesas complementares 1ntlispensávis. (Aprovado) 

- Requerimento n.9 634, do Sr. João Arruda, solicitando 120 dias de 
llcença. (Aprovado) 

Comparecimento: 50 Srs. SenadOres. 

As 1{) hon~s acham~.se 
os Sro. Se na dor-es: 

pres-entes gionais Eleitorais de Minas Gers.!s, 

Vivaldo Lírna - Mourão Vieira -
Prisco dOS Santos - Alvaro Adolp!to 
- Remy Archer - vzctorino Freire 
- Mathias Olyrnpio - Mendonça. 
Clark - Onofre Gomes - Fausto 
Cabral - Fernandes Távora - Ker~ 
ginalão Cavalcanti·- Regtnaldo Fer~ 
nandes Ruy Carneiro - João 
Arruda - Argemiro de Figueired-o -
Apolônio Solles - Novaes Filho ·­
Jarbas Maranhão - Ezech:as da RO­
cha - Freitas Cavalcanti - Rui Pal .. 
meira - Maynard Gomes - Louri. 
val Fontes - Neves da Rocha -
Lima Teixeira - Attilio Vivacqua -
Arí Vlana Sá Tinoco - Paulo 
Fernandes - Alencastro Guimarães 
-- Caiado de Castro - Gilberto ~'M'a~· 
rinh.o - Lima Guimarães - cesar 
Vergueiro -, Lino de Mattos - Mou­
ra Andrade - .CDi11J.bra Bueno -
Costa. Peretra - Sylvio Curv(} - João 
Vlllasbõas - Filinto Müller - Othon 
Màder - Gaspar VeUoso - Alb Gui-
marães Gomes de Oliveira 
Francisco Gallotti - Saulo Ramos 
Daniel Krieger - Mem de Sá, 

O SR. PRESIDENTE: 

A liJSta de pr~sença acusa o com­
parecim€-nto de 50 Srs. Senadores. 
Havendo número 1-ega,l, está abertS: a 
sessão. 

Vai ser lida a ata. 1 

Piaui e São Paulo. 
N. o 209, de, 1956, que autoriza o 

Poder Executivo a .abrir .ao· Po:ier 
Judiciário Tribunais Regionais 
Eleit<>:rais ~ o crédito especial de 
Cr$ 90-6.436,20 para atender a -des.­
pêsas com a. Justi!;a Eleitoral, cerres~ 
pondentes ao exercicios de 1950 a 
1954. 

N. 0 215, de 19543, que autoriza o 
P<>der Executivo a abrir ao Poder 
Judiciário - SuDerior Tribunal Mi­
litar - o crédito especial de Cr$ .... 
27.444,30 para· ocorrer a despêsas t:or­
respondentes aQs exercícios de 1951, 
1953 e 1954, com o pagamento de sa~ 
Jário-familia, gratificação adicional e 
diferença d-e vencimentos e atrasados 
a funcionários daquele Tribunal. 

N. o 273, de 195-6, que autonza c 
Pod·er Executivo a abrir, pelo Minis~ 
tério da Educação e Cultura, o cré­
dito especial de Cr$ 3()0,()00,00 para 
auxiliar a realização da In Conte .. 
rência. Nacional de Jornalistas, na 
cidade de Goiânia, ·Estado de Gol-ás. 

N. 0 221, de 195"6, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir ao Poder 
Judiciário Justiça _Eleitoral 
TribUnal Regional Eleitoral da. Ba .. 
h ia - o crédito especial de Cr$ ...• 
13.500,00 para ooorrer ao pagamento 
de saJário-familia devido a. funcio­
nários de sua Secretaria, nos ex:ercf­
cios de 1948 e 1954. 

N. 0 2·52, de 1956, que autoriza o 
Poder EX€cutivo a abrir ao Poder 
Judiciário ...:.. JUStiça Eleitoral - o 
crédito especial de Cr$ 791.400,50 
para atender a despêsas diversas rea­

M 
0 

se- Hzadas no exercício d-e 1955 pe!os 
TrJbunais Regionais Eleitorais de 
AlagOas, Maranhão, São Paulo, Ama­
zonas, Cearâ, Paraná e Rio Grande 

O s-r:. 2, 0 Secre:ãrio procede à 
leitura da ata àa sessão anterior, 
que, posta em discussão, é sem 
debate aprovada. 

o S;r. 1. o secretário 
gutnte 

Expediente 
Mensagens do Sr. Presidente da 

República, ns. 346 e 357, restituindo 
uu~ora:fos dos seguintes Projetos- de 
Lei da câmara, já sancionados: 

N. o 222, de 195-6, que autoriza o 
Poder Executiyo a abrir ao Feder Ju~ 
diciárlo - JUStlça Eleitoral -:- o cré~ 
dito especial de Cr$ W9.QOO,OO, :J.ua 
atender a dt:spêsas com gratitic~~ão 
de natur-eza t:le1toral realizadas no 
exerciciQ de 1954 pelos TriQunais Re .. 

do Sul. · 
N. o 44. de 195-3, que fiõa n<lrmas 

para remessa de tropas brasiie!l·rt-' 
para o exterior. 

N. 0 159, de 1956, QUe cria diversos 
cargos no Quadro do Pessoal do TrJ. 
bunal Regi9nal do Trabalho da 1. • 
RegiãO, e dâ outras providências. 

N. o 285, de 1956, que autorizA o 
Poder Executivo a abrir pelo Minis­
tério da SaUde. o crédito especial de 
Crd$ 28.000.000.00, d-estinado ao pa­
gamento _ da divida contrafda prla 

Associação Paulista de comhate ao 
Câncer . 

N. 0 307, de -1956, que autoriza o 
Poder EXecutivo a abrir, pelo Minis­
tério da Jru;tiça e Negóeios Interio-
res o crédit-o e-special de Cr$ ...... . 
60.boo.'oOO,QQ, destJnado a atender às 
despê.sas oom o reaparelhamento da" 
rêde de estabelecimentos penais ·ao 
Distrito Federal. 

N. o 266, de 1956, que majora a sub­
venção concedida ao Instituto His­
tóriCo e G«lgráfico Brasileiro e dá 
outras providências. 
• N. o 254, de 19·56, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis­
tério da Agricultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 40.000.000,00 para aten­
der ao pagam~nto da c<mtribuiçâQ ào 
Brasil para a manutenção do Escri­
tório Técnico de Agricultura, órgão 
executor do Acôrdo celebrado entre 
os Go\'êrnos do Bre.sl le dos :Estados 
Unidcs da América do Norte. 

1 O SR. PRESIDENTE: 
E;tt\ finda. a. leitura. do expedi-

ente.· 
Não há. oradores 1nscritos. 

O SR. ALO G'UIMAR!ES: 
<Não fOi revisto pela orador) 

Sr. Presidente, trago ao conhecirilen~ 
to do Senado. e. de V. Exa., que táa 
bem tem defendido, nesta Casa Co 
Parlatn~nto, o interêsse dos produto~ 
re;; do Brasil, a : Lfli~ão que domina os 
que se dedicam à lavoura da. batati­
nha, na terra paranc.ense. 

como sabe V. Exa. o Paraná, em 
duas de suas extensà.s zonas - a 
sul do Estado· e a próxima a Curi~ 
tiba, ou JSejam entre outros, os mu­
nlcfplo,o; de 'Araucária, Contenda, 
Lapa, Rio Negro,_ Mallet, Rio Azul e 
Irati - é grande produtor dêsse tipo 
c!e alimento, de cuja falta se res .. 
sentem os importantes centros de 
consumo do Pais. 

PDU, bem; se V. Exa., sr. Presl~ 
dente, tivesse U!1o a opOrtunidade de 
assistir ao drama do produtor p:lra­
naense. ao milagre que vem realizanM 
do nessas regiões, quando jã se mo­
dificaram os conceitos sôbre a pro­
dução ctê.sse tipo de batata, diria que 
o esfôrço é prodigioso. pois transfor­
maram aquêle.s cnfn.pos em planta­
çõe-S maraV!lhos:.ts. 

Chegada, porém. a hora da co­
lheita, quanda o Paraná. vai produ.. 
zir possivelmente seiscentas mil sa­
cas de sessenta quJlos dê ba~atinha, 
é intenção do Govê-rno permitir a im· 
por-tação do prrduto estrangeiro. 

Foi por isso qke, na Assembléia 
Legislativa do ~stadn do Paraná, um 
ftpresentante do povo apresentou a 
seguinte mo<;áo_ aprovada por aque· 
1::1 .. Ce.sa. do Legislativo Estadual: 

"Considerantlo a grande pro~ 
dução de hatatinha no Estad{), 
J)rincipa1me~tte n-Os munictpi06 de 
Araucária. Irati, Contenda, Malé 
e Rio Azul: 

.Considerand-o, que compete ao 
Poder PúbUoo tomar tôdas as 
medidas a.o seu alcnnc:~ para 
evitar preju·zo ao.s nossos lavra~ 
dores; 

Considerf .1do, que se fa.z ne~ 
cessârío o amparo aos nossos 
lav:-adorrs. especialmente ago~ 
ra\ na época da safra. M<:E'g\1· 
rando~lhf's pre'?{l cc~pensador 
a_p seu prlli uto, para _:rec<!mpen­
!ar~Ihes a · de.soêsa feita com 
adubns e s· ti árdUo trabalhQ·; 

Con.~ideranoo o que Já ocor~ 
!'€U o ano passado, que devido 

a importação de batatinha da. 
Holanda' e da Argentina, além 
da produção nacional, superlo­
tou o mercado ficando a :ner­
cadoria por preço irrisório, o 
que levou muitos lavradores a. 
nem siquer arrancar sua colhei• 
ta. de vez que o preço ofcrecl• 
do ao· produto não pagava nem 
mesmo a mão C.-e obra - o 
neputado que êste subscreve, 
no uso de suas atribuições, e 
na. defesa dos intere~es de nos­
sos lavradorês, consequenbtmen.. 
te de nossa lavrmra - requer 
que, a-pés ouvido o plenário da 
Casa, seja telegrafado ao E.'Cce­
lent-issimo Senh-or' Presiden~e da 
República e ao Senhor Ministro 
da Agricultura, solicítando que, 
pelo menos durantt:. o escoam-en-­
te da safra de batatinha d:J-s E9 .. 
tados produtores, não se}a yer• 
mitida a imoc.Ttação dêsJSe mes• 
mo produto. a fim de não desesti­
mular o lavrador nacional''. 

Sr. Presidente, faço minhas as pa­
lavras do Uustr~ Oeputado Mário Fa .. 
raco. representante dessa zona do 
F.s~ad-o no Parlament<O paranaense. 
Evidentemente, seria um deS€stímulo 
para o lavrador, porque uma das 
c-·isas qut ocorre com êsse produto 
é que se deteriora com rnuita faci­
Jldade. · Hoje como é do conheci• 
mento de V.· Exa., Sr. Presidente. 
não é facil êsse tipo de produ ... ãa. 
porque requer não f:iÓ trabalho árduo, 
dt.· eflUipe, me.~mo, ootno também ne• 
ces.sita à t-erra de adubos para tornar 
o p'!'-Oduto 7endâvel. 

O Sr. Costa Pereira - V. Ex:a. 
permitP. um aparte? 

O SR. ALO GUIMARAES - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Costa Pereira - Desejaria. 
ouvir de V. Exa. se falta transporte 
ferroviário para,ê.Sse produto. 

O· SR. ALô OUIMARAES - Acre. 
dito que êste ano não faltará. trans­
porte. nem rodoviário nem terrov:á"" 
rio.. O que ocorre é gue n{'sso pro• 
duOO está à venda p-or preço que nãG 
pode ccmpe_tir com o estrangeiro, 
pois se equiparam. 

Assim, an.eJaria, em n:lme dos Es .. 
tndcrs: produtores de b3t.atinha, para 
que, durante '"a safra. o Govêrno não 
permitisse a importaçài:l. mesmo de 
pafues da América. - <Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hqra do expediente. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 
CNdo foi revisto pelo oradOr) 

Sr. Presidente, vou ler um editorial 
de "0 Globo", que traz trist~ nodcia 
para o povo desta Capital e para todo 
o país: 

AS PORTAS DA FALENCIA 

A Prefeitura da Dístrit<l Fede­
ral pode não estar à beira do qbis-. 
mo. Mas que se encontra às JOrtas 
da falência. é uma realidade que nin• 
guém ousará pôr em dúv1da. Ba:;ta 
dizer LjUe, pa;a pagar o fundon.alis• 
mb em dezembro, vai a municipalida• 
de pedir dinheíro emprestado r;;m))o .. 
ra com uma arrecadação ~nn!"me. não 
t~m dinheiro para pagar os que para. 
ela trabalham... ou deviam traba• 
l11M. 

tt:te fa.lo, ~tem revelado pUblica.· 
mente pelo Sr. Ncg:rão de L!ma, po­
deria dar margem a uma série de 
considerações._ profundamente melan• 
cólica e inquietante. Basta. !10 entan .. 
to, que se diga1 que, .ser:.l dinheirO 



' 

para. ·o' Jh~Cat, não há de tf lo- a 
J?r<>feitura parn o material, as ob!'as 
e <Js s;o;1viccs, que tormalll a ce.c;ên­
cia tia sua~ a~un.ção m1; vida Qv c.nnu­
.nidaQe_. Nfio .!::e dir.\ que a Prefi;Ítura. 
chegon 2. ês.se extremo por falta. ue 
l\dvertênci3s z1 àe apelos. Nos últirnqs 
anos, QUallàO""'U. situação ~om~çou a. w 
delinear- angustiante, fomo;:; ctos ·mui~ 
tos que não se furtab.m ar dever de 
alertar os r~.spot.JSáv-eis .. De ~ouco va­
leram, as imp:recnções. MU~ puderam 
-os apetites pclítioos e as aventuras 
part.idár:as. Põsto de lado o oom-sen­
;a respon.:.1b11idade, o int::rêsse coleti­
vo, ac:Jflararn p-reã.ominanoo o egois­
tac, a irresponsabilidade, a.s vantágens 
àe gruvas e fa~ções. 

t:ste não é, poré:rn o momento de 
lamentar os erros cometidos. Não 
podem% cruzar. os. b:raç-üs .Jlhando' 
para ti-ás e chorando- a imp:evidên­
~ln. Temos. de fazer algo para vencer 

a crise, para sair do atoleiro, para 
restabelecer- na municipalidadz. o mt~ 
nimo de eficiência sem o qual não 
ee poderá, jamais, administrar uma 
cid::!.de como o :ato. Uma sm·prêsa 
~p.arl1cu1ar, que tenha de pzdir d:.nh<ei­
ro, ao fim do mês, para pagar os 
empregados, não pode repetir pot 
muito tempo o expediente sem ir à 
falência. O m~smo acontec~e. xi~o­
,rQ.':atnente, oont n. administraeão pú~ 
bliCa. H1. um limite para. o n:nheiro· 
emprestado, alér:Q. do qual nin_guépl, 
nem o Go;rêrno nem o pa.rt1cular, 
pode avancar impunemente. O Sr. 
Negrão de t.tma ronbcctf e'rta. realida­
.apt.recer como o iiquidst!l.rio da. Pre­

, feitura. Dai. a. nece~sidai'Je de uma ad­
nc'ti:linistração da cidade-. 
m:nMr&cão enérglca, dinâmi-ca, ~o~ 
ba e reriovndora. Acnditamo.s que o 
ntual Eref~ito carioca. tenha condi­
ções pessoa!s p~ua i'sso. No entanto 
qu:Yemos dizer-lhe que não hã como, 
n p~der. Chegou o momentQ Q.e tra~ 
balhar, com muita di.~osiçá<J ~ d~i­
::ão, para evitar o ~qlaps:o total da 
(ldministrs:r.ção da citada.. 

Justiça se faça ao. Sr. Negrão. de 
Lima. N§le encontramos as qualida­
des de firmeza e lucidez r~lamadoo 
para· a adnlinistraçá.o d~ta. atribula­
da c: da de. Ao vetar vários dispodti­
vos do Bstatuto do. _Servidor Munici':'~ 
pal, provou o Prefeit<J a. sua vontnr1e 
d~ evita:r. ·o taos; Realmepte •. 4JOmo 
tolerar que lib~ralidade~ 1n"lcel+..aye1s 
comorometessem' irremediàvelinP-nte 
as finançr.s locais?· O veto oue o Se­
nado há de apoiar, ;em dúvida, como 
cantrlbulr-ão ao esfôrco r~uoerador. 
em-nre-endido pelo senhor Ne~ão d-e 
Uma. t~m de ser .se~ido, dP. lmed~a­
to, por outras medi-das de igual fir· 
tne7a e alcance. · 

De uma coisa pode estar certo. nes­
te momento, o Sr. ·Negrão d-e Lima. 
A batalha aue ·vem t\avando à fré~­
te dn Prefeitura há- de receber o tlJ."!!lO 
de auantos ou~rern. realmente, o bem 
est::tr da rld.ld-é. -Alétn do Presideote 
dB- República não lhe faltará"J · QSca­
r!ocas, oue s?ntem ehet!:ado o m-omen­
to Ce pôr um paradeiro, ao d.~~cala.­
bro qu-e no.s levou à., norta~ da fa· 
lêncfa. Os homens públ~e--os têm deve­
res imuost.er~táveis {',Offi JJ Pais e os 
seus conddadfios. O do Sr. Ne!!Tão 
de Lima, n<:>:sta hora, é g()vema1" o 
Rio com mfo d-e feno Contra os abu· 
tos e os erros vindús de lonrre. A tR. .. 
f'efa não Será fácil, reconhecfmcs. 
Mas, por is:Yl mésmo, é das 011~ hQn• 
ram e dignificam os Que. no d-ever de 
Betvir, encontram 1t razão de ser da. 
lUa. a-tivida-de poUtica. 

Mais adiante, nontro local, diz ain­
~a o ttrande matutfno: 

confirmou hôje o Prf!fr.l_!:"'l Ne.­
g-rlio d•- Lima a O GLO~O: é 
realmente F!'rave a sttuacáo fmR~ .. 
eefra da Prefeltura. A noti-0ut 
uor nós vefeuladA ontem de aue 
faltaria numerário narR. o -paAA­
mento do f1tncionalirn1.o mun,ei­
pal em d-er.!'mbro cftnsou inouie .. 
taçH.o e motivo uo tmnta1 1n~es­

. san«- dOS nn~.,('~ telefon-es. tm_c:: O 
que dl!ll!<! <> Prefeito a O GLOBO. 
lU\ mPnhá rle ho1e: 

tT~f.e1!1;mente. é verdade. Ten· 
tarei uma. opernr-ito de crédit.n 
eom oue nrocu.,.arei contorna'!" a 
delica.dn. conjuntuxn.. Os "Wvido_. 

DIARr<) DO CONCReJSO N~CÍONAC. '(Seçllo 11)' 

rell- muniolp:.ls poderão !ic(U' CCl'• • EMmiDA.S 1 
tos de que empenharei to4o o 
mt.:U' esfOrço para lhGS assegurar N.O 1 r 'Verba 1.0.00 ":'"'" Cuateio. 
um Natal alegre. Mas, sem os Verta 2.0.0:9 T.ransferC.ncias! .con.s:.:91A9áo 1.6.00 - En.Cargoo 

·meios provenientes da referi® Con.s~gn<tçáo 2.1.00 - .Auxaws elDI~ersos.. .. 
opçração de (!tédlto, lamento con·· ;.:rnven{JÕ'S .... ubcons:·gnn.çao 1.6:15 - D;:spesas 
~:rma.r que o pagamento não po- ""SuPctm; gnação- 2".1.01' _ Altxtlios. gerais com a. def<.:sa nacional. 
derA ser efetuado. Esta a triste. 2) Q::;vemos Mumci~.. . ~clu~se. . . .,. . 
realidade a qU::! chegamos, oon-, 1) Para apll~ l:o, a c·argo da co~ 1) ....,ervlço_ Mllita.r de f.ronue.rn, para 
cluiu Q Sr.· Negrão de Lima. nü:são Especial de Faixa <ie Fronte!. .. ll.tend~! qu~uer -despesas com .. a lo• 

ras em tace dJ dispósto nos art goS cal za oo t:q\apamentos e manuJençã.o 
Sr. Presid-ente, o qU<C acabo de ler a. a 'e 4.u aa Lei n.o 2 .5'9'7, de 12 de .:;e ... de um d.e~.ta:_amento na. zona Curulfé. 

é U<:"Vtras ccnb1st.ador. Está à.s portas tembro d 1955 em obras da- Comue· - Javary, d·-: acôrdo ~om as cpnclU• 
da fal§ncia a. Prefeitura da· Capital . e 1 i - ··· . sões da Com ssão MLltar des gnade 
do Pais. Por mais dttrali que se .. am. têncl

2
a -~o ... sOVI.M0~0 ;,.,PlOS D" Onde sce "o.lz. para os estudos respectivos-- Cr$ ... : 

Cr$ Ov."lJ"I..r<J", .,. ,vv - l.ga-se: . ;., 6 000 ~o"O • 
estas pr!avras, n:io posso deixar de· ·25o.ooo.ooo,oo. . · .w ,v • 
exprimi··~as: tal s:ttuaç-ãó revela a in­
cap~cidade dos que têm governado o 
Distrito F'ed·sral.~ E note se que em 
todos os rincõ-es do pais senre â me· 
tl'ópole de modêlo a.- tódãs às 'nossas 
ativid'ades: desde as futilidades d(l 

'Café-S>Jciety, até à obra a~.;:;stóliut d·e 
Don Helder Câmara; desde o u-ju:rt" 
da · "glamour-girl", de que !ai--' o 
Sr. Ibrahim Su,ed. até as lucubra.çÕ"...s 
de importância• vítai. •da e::tuiue do 
Eng~nheiro Lucas- :t.cpes, de que aqui 
nos falou 0 no.w·~ ~~ .. ~n3.Y' -"'~ .. s 
Chateaubriand ~ Triste tnQdêlo, ê.ste, 
p:tra o pais, para cs- E.~taclos, para as 
Prefeituras, no que tange à adrnir?is­
traçáo. E' tu <lo isto po-rque não sa· 
t:emos dizer Não, aqué1e Náo honesto 
e viril, de qu_e- aqui nos falou o Se­
nad-er M-oura Andrade. 

N5' 2 
N.a 5 

Verba l.QJ)O- Cu.Ste!o .. 
11erba 1.0.00 - eustei.o. 
Cons gnaçâo 1. 1. 00" - ~.ess{)al 

viL 

c· ·Consi\Çllação 1-.1.00 - P~='Xl-1 Ci• 
•• vil_ 

~ SU:;.e-:.ns'gnação 1.1.05 .....:. Salál'iO 
·de COntratados. ..Subcons.igna . .ão 1.1.20. - Gratif:ca .. 

çáo pe.a representação de Gabin-<=te. 
2) Co~.sá.o Es~-ectal de Fruxa. de . 

Fronteil'.a - Cr$ 500.()00,00. 

Eleve-se de CI'S 4.401)-.COO,!lO. 
Para Cr$ !2.340.000.00-

O SR.- PRESID.ENTJ':: N.' 6 
De acôrdo com o Regimento Co.. VerOO l.Q.OO - CU...•:-t€io. 

umm, de:; gno o .S€nh:tr senado-r Li- Consignação 1.3.00 - M~at.e-r;al d4 
ma ou mara.s para, na câmara aos Consumo _e de-_ trap...sformaçao. . 
Deputados acom 'anhar o .estuda rtas! Su.bcon&gna~-.a,o 1.3.10 - Matérias 
emendas cio senido. Gtrmas e t:r-oddos manUfaturados ou 
- _ sel,1llmanufa.turad:ljS .desttnacto-s-. 

D:scussão única da ,-edo."át} Ji·· qlU!.1qt,er transto,macã:o. 
nal aa., em:;nd.as do ser:. dÓ ao ~de. fe-~ê: Cr~ 2 4().000-;.,000Ql. 
P.ojeto de Let da Câmara mime- Le:a-se: Cr$ 260.000.C00.·2'0. 
ro 177, ãe 11:156, que estima ''l Re~ 
cetta e fixa a Des;.;esa àa Untão 
1nra o e:ercLcto Jmance:m ae 
!95'7 - Anexó ·m.bn:1 o 4. -\.poder 
E.xcct:t:1.1o Suô:·-nexo -4.15 -
Min:st{.Tio da Guerra (redacão 
oje.:ec:d'l pe:a ç~mfssá.o dé Fman­
-ÇM em. seu Parec.er número 1.251, 
de 1956). 

O SR. PRESIDENTE:" 

N.0-7 

Verba LG.OO -Custeio. 
· Cons'.;naçâo 1.3.00 - Ma. .. .erinJ de 

Consumo e de TransfD!'maçiio. 
Sub~~.nslgnação 1."3 .13 - Vestuâ· 

rios ttc. 
Eleve-s·~ d.,. Cr$ ze~.oo:uxo.JJO para 

Cr$. 500.01lll.Wü,OO-

Em dis<:u.Jáo .. , '· Verla 2.n.ro - Tra.ns.fe~t!nci.ns. 
Não hàven:.o quim faça uso d~ ~a~ Oonsi.gnaçib 2.6.00 - Trans!erên• 

Não é outra fl causa do ma!. Outra 
não é a nossa . fncapaciQade _ vamos 
di:83t "Não'• a quant~ solicita~s que 
nãO sirnWquetn unt direit<l, UqUido, 
um int~resse superior, o bem comum. 
Que o dfga e repita s.empre o !ronr3-
do Sr ~ Presidente da República, os 
'Srs. <Sl:ovemador·es, os Srs. Pref·~itos 
e quantas tenham uma parcela de 
respOnsabilidade na "gestão da coisa. 
i)ública. :Que diga "Não", e o repita 
sempre. a SF-- Negrão de Lima, e sal- · 
vará do cães financeiro está pela m~-­
tlrópole, que precisa ser. de fato, um 
módFlo - o modêlo da sã. administra­
ção. o verds.deiro título que recomen­
da· aos contemporâneos e aos vindou­
ros os _e.stad1-stas dig·nos do s-eu povo 
e 'd~ sua Pátria. <Muito bem> • 

lavra. encerrarei a d!seUS3ão. trau~ c-ias Dtversf:S. · · . 
sa.) .·' · : ' . 

1

. E"Uboonsigna·f.o- 2.6.(1-5 - Diversos. 
Encerrada~. Acrezcente-se: 
E'nl votaçao. A D'ret-otla Ve Remonta. oara fo .. 
Os l::enhot~s ?enadore~ que a pro~~ mento da criação- d·e ef.lUídeas. na 

vam a r<:daçao fmal, .queuam p-erma- forma da. 'Ui núm"rel 2.820_ de 10 de. 
necer sentad.o;;s .. (Pa!:sa.). · fulh3 de 195-6 e De"!'-eto m'hnero 

E' « stguinte a reda-;tio jmal 39.966, de 11 tle s·etembro de 1955. -O SR._PRESIDENTE: 
Vai, ~r lido tequerimeiJW ·eneami­

nha<l, à Mesa. 
!!; lido e aprovado o seguirite. 

REQUERIMENTO 
• N.' 634, de tew 

. NOS_ têrmos dos arts. 24 e 25' Cio Re. 
girn{:nto Interno. requeiro licença para. 
me afastar- do.s trabalhos do Senado 
pelo prazo de 120 dias, a partir _de 2~ 
do corrente mês. , 

Sala das Se~.sóes, 20 de nov{!'mbro 
de 195.6. - João Arruda. 

O SR. PRESIDENTE- Oportuna-

a.p-rosat'a, gue vai ct Câmara do~ Cl'$ 8.640.00.0 Q-0. • 
Deputados: , - N.0 9 

Eli!ENDAS 
Verba 4.0.00 -. Investimentos. 

Verba. L<J.OO - CusteiQ, Cons'gnaçã_o · 4.1.00 - Obras. 
Consignaçáo 1.6.00 Encargos St:·OOonslgnaçãO 4;1.03 Pro.sse• 

Diversos. gutmen~o e .ecnc1usAo de obras. 
su~cons'gba'"âo 1.6.13 J serv.c;-::s 1) Prosseguimento f' conclusãó de 

Educativos e cu:turais. obras._ sen'do Cr$ 1.000 .COO 00 pa.ra 
Acrescente-sE: cone1l,são da Esco~a Pr-eparató;oia. de 

· 3) Para. aqu:slção de livros nnvosj Fortale-za: 
ou ool~t>;s pela Biblioteca dO Exér· Onde se-d'z: -'- C'$ 290-0QO.OOO,OO,-
clto - Cr$ 300.000,00. D11a-se: - Cr$ 3Qü.POO.OOQ,OO. 

W2 . - . ww . -
- -

mente, serâ. convocado o Suplente de Verba 2.0.00 - Transferene!as. Verba- 4.0.00 - Investimentos 
e Cpnstgn.a<:cão 4·.1.00 -'O'Jras. _ 

Subcons:gn.nção 4.1.04 - Reoarcs,' 
Adaptar'Õeo:;, cunservacM e despesas 
de em~rgência com bens irnóv~is. 

S." Ex.a. . -cans:..:;na<;áo 2.1.(){) Au:xili.JS 
· Pas.s_?-.se 1\ Eubvenções. 

ORDEM SUbcOnslgnação 2.1.01 - Auxflios. 
DO DIA- 6 - FUnda·_ ões criadas pela tJn.ão. 

Discus.!âo única-da redação fi- 1 l Fundação Osório (Decreto-lei 
.»al das emendas do Senado ao núiilp,ro 8.9"17, de 26-1-1946). 
PrOjeto de Lei da Cdmara n.• 171, Ond~ •• lê: cr$ 2.579.COO,OO. 
de 1956, que estima a .Receita e. Leia-.se: Cr$ 3.185.000.00~ 
lixa a Despesa da União para o 
exerQ!cio tín'anceíro de 195'1 -
Anexo n.0 4 - Podei- Execiltipo -
Subanexo 4.09 - Conselho de 
segUrança Nacional (redação ofe­
recida pela Comisiío âec.i~'tnanças 
em seu Parecer n.q 1.252. de 
1956) • • -

0 SR. PRESIDENTE, 

Em discu.ssãO. 

Não havendo quem faça uso da. pa-· 
lavra •. en<:en-o a discussão. · -

Em votação. 

Cs Senh:=~res Senadores que apro­
vam a redação final, queixam consex­
var .. se sentados. (Pa-usa) . 

Aprovada. 
E' a seguinte a. reda.-;êio ·finat 

cprovada, Qtie tx'i 4 camara ·dos 
Deput!utot. 

N.0 3 

Repart'çâo 4.15 
Guerra. _ 

Ministério <f:a. 

Verte 4.0.00 - lnvetimentos. 
Cons:gnaçã.o 4.1.00 - Obra.s. 
SubOOnsignação 4, 1.02 Inlo!ó de 

Obras. 

Acre-Scente .. se: 

3) Para a construçao o.e um quartel 
para t:ma. Companhia do Exér~ito. em 
Parna!ba, Piaui - Cr$ 2.000.000,00. 

Mod•flque-se. como se s-egue: 
2) Coust;ru·t.o~ em terreno e sob a 

adm'nJstração do Circulo M:Jitar -da 
Vlla. de pJ.scina o!impiea destinada A 
ofielal~dade dos . corpos de Tropa e 
repartições mflita-re.s de Deodoro 
VJla Milltnr, Magalhãel Bastos, é 
ReO:cngo:. 

Onde ..,_ diZ: Cr$ 2.000.000,00 
D_ga-se: Cr$ 5.000.000,00. · 

Onde se lê: CrS 00.000 000.00. 
• Leia-se: -- Cr$ 100.00().000,00 

N.0 11 
Verba. 4.0.00 - Invest'mentos. 
Coll8ignação ·4.2.00 ~ 'EQuipam.en .. 

t9s e Instalações. 
Subconsfgnação -4.2.01 - Mãqu1 .. 

nns< motores e aparelhos. 
OJ!de se lê: - Cr$ -11{}.000:000,00., 
Lem-se: - Cr$ !W.OOO.OOO,OO. 

O SR. PRESIDENTE: 
Pata acom}::anhar o estudo ... das 

enl-E.ndas do Senado, designo o Senhor 
Eena.dor~ .Ary Vinnna~ 

Discussão 'lln1ca ao Profeta de 
Lei M Cdmara número 278, de 
1956~ que auto1'iza o Poder Exe• 
ctttitlo a ctrfr, pelo ·Mznrstérlo 
ctas Rtfaç6es Exteriores, o crédito 
-es~cial de Cr$ 12.000.000,00. des· 
ttnado A comp:-a e pag1mento 4e 
tJag6e!-tãnque e às des1Je$a8 Cotr .... 
plemen.tares indtspensávefs; "feudo 
PCU'ecer ja.vorável. 1ob número 

., 



'-

, 
~inta-felra 22 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seçl!<t li)'-

t. !!33, de 19-36 .. da. Cqmi$srío de Ff... b:-e colega. auitisse o nctne de um 
n.an.1: ~· dOS 8enado.res ao8 quais.!icou àevendo 

o senado o trabalho ontem reali~ 
za.do, na Comissão de Finansas. Re­
fi-:o·-me a. V.· Exa .•.• 

O SR. 'PRES!lll:IITB: 
' 
I Em rureussão. 
Nenhum S:O.nh.:-~ Etnador Ia ~:::ndo 

so na palavra, e...-.cerro :l d:Scu.::são. 
Em v.ota:Jão. . _ 
OS- -Senhores. Stnadorts que !l.prova.lll 
proJ~Co. quetrnm perman-tcel' senta­

os~ (P:.ousa) ~ 
Apr.ovad:i. 

E' o seguinte o pro:;eto tlprO"Ja­
do. que v:ü à s-r.tv;ão: 

:PROJETO DE LEI DA CAMA.RA 
N.0 278, .de· 19-56 

(N.o 1.574-B; dé 1956, na Câron.ta 
dc.s D€pt.tadOS) 

O Sr, Filinto Müller - Muito bem. 
O Sr. Moura Andrade - . . . SlUe, 

com sua. te.n.acidade e até, PQdernos 
ct.:~. oom seu entus~a~mo ClV..CO, p:e-­
sente em todcs os momentos, levou­
ll(IS o calor de -convicção que se trar.s­
mltiram a todos nós. Realmente, na 
reunião de cnt:o:rn, teve o S~1z.do w.n 
dos o:-eus grandes dias, ~a cu)a be .. 
lez:l. contribuiu, indiscuive::mente, o 
nob':."e Senador Novaes Filh<l, com 
in~er~enções stmpre precisas a. res­
peito' de ca.da ponto da matéria em 
di.o:<c~são. · 

o Sr. Fmnto MilUer - O nobre 
Autortza a Podt1" Executi1JJ a orador permite um aparte? 

allrir, pelo Ministério da! Re:a- O SR. NOVAES F-ILHO - Com 
ç6:s Exteriores, o crédito espfch! todú o prazer. 
de Cr$ 12.0C.O.COO,OO. destinado iJ O Sr. Filinto Müller - Peço vênia 
c:omprr~ e pagamento d? vagões~ . para. su~creve<: as réfer.ênc:as mu~to 
t·mqne c às de.~vesas complemen- justas do brilhante Senador M:Our.a 
tare!_indf~áveí$. Andrade- à. atuação de V; Exa. Aliás, 

o Con~esso Nac'OIUll decreb: estranhei que o no~ colega. .'letnpre 
Art. 1 o E' o Poder E::<::ecutivo au- tão suave e fidalgo, se mostrasse on­
rizad:> a abr~r. pelO Ministér:o -êas 1 tem pouco irri~ado, na defesa de seus 
leções Ext~ri.a'r;:s, o c!'édi:o espe;-:nJ pontos de viStn; mas compreendi que 

e Cr$ t2.tJI)'().COO,OO (doze milhões de V. Exa. estava convicto da. té~e que 
ruze'rcs). destina.do à ccm~m1 de defendia e zelava. pelos interê~es do 
oz:> vagões-tanques uela Com'ssão prwo -e do Bras!l. SUbscrevo, por tsso, 
1sta Fe:-rov!ár:a.·BraEiieira-B!>liv~:um, a rcfc~ênc:a do nobre Senadox Mcura 

o pag.amenb de dcze va:::ões~tanque Andr!lde e proclamo Que v. Exa. e cs 
nterio-:ment·e -adQUir'dos e às r:leS-:e- nobres Senadores que c:mcorreram 
as comolcmentsrés :tldispens1vF3.'> pa:-a. o estudo do proj'êto naquela 
Pará~afo únfco. O océdito ts-:ec .~ reunião info:rnal que -realizsr.nos, pres­
~ que +rata êste artigo s-?cá -autc:nà~ tart:rn inegável S€rviço- ao B:asil. 

icamente reg'strado pel:> Trih•:nal de O Sr<.;, Mcura AndradE:- - o nobu 
;.ontas e d!Etribuf:o ao T-~~uro Na- orador permite mais um aparte? 
tonal. O SR. NOVAES FILHO - Com 

Art. v> ESta le! en~rarã em v·t!'ol' muito -prazer. 

mesmo um certo exag€ro, na aigu-1 quer forma, o !tEm que S. Ex.• apon• 
mentação que empre~OO. · NMh· ObS- tou com<~ eivad() dz en\.l& e in....-..o.ve­
tante. obStante, podem estar ce.rtus niências fel alt~ado· do modo qu.e a 
Ss. Ex."'. Cie que- as&m proc~W. t·efl.z:~ ! Comi.sáo ~ulgou c-.:mv~ni.cut.~ t;..;.,s. ~­
tindo . as. raize~ de m~ha ccnvicçã.a terêssas uac:onais e Ms U:J po·. >J. 

contra cert<Js diSJXIsitivos que dev-e- O SR. NOVAES FJ.LRO - Ouris:a-
rla.m ser, com() !oranl, extil·pãctv.-. do do pela, intervl:!nçáo d~ V. Ex. o. •• · 
projeto. · Sr. -Presid-Ente, o C\mgre.;so Nacio .. 

Não . houve, entretant(), na u.tnhfl nal -ViVe, nesta h.ora, nu."n ambimte 
veemencia, n.elhlum stntido inamis~ das irlaior;:s dificuidad~s- para zs suas 
tooo em relação acs emitntes Sena·.:io· diretrizes, em face da propos!.q!o <:-omo 
r;;;s que comígo t9maram pa1·te na- a que ontem debatemos, 
quela reuniã.o tão pN:íicua, tit.Q út.U e Per várias e determinadas circuns­
que tanto há-dr~ cUgnHicar o Senado, tâncias. cheg(fU nCS'Su Pais a um~\ si• 
quando amanhã - como rei,' ri"ij o no- tu ação linnncdra das mais di! Iceis. 
bl'e senador Moura Andr:lde - te~· Hoje, nós m:mbros do ParLamento 
po.ss~ycl . aos homens senmos ~ sem N:tcionaJ. nos· encontramos dianre fie 
part' pns na. questãO, . e~ammar o grandes dificuldades .a. vencer: ou .se 
quanto i!ud~rr.os IaZ€r em cmoo horru; exige ãa capacidade "tribUtária dos 
apenas oe _estudo ~ de ob.'serv~ão, ~ô- brasileiros; já tão _esgotada, maiores 
bse ma"Wna de tão alta. reiev~·cta. sacrifícios em pró~ da Erário wn ES 

,O ,sr. FUinto Muller - V: FJ_t.a per- fôrça supremo para atinür 0 • necessó.: 
m1te outr? eparte? ó rio equil!brio orçnm::ntiÚ·io, ou tere-. 
· O SR. NOVAES FILHO - Com mos que optar p-elQ pior, isto é mentir 
prazer. . . ~ . ~ a.o _povo brasileiro; não lhe exigindo 

O Sr. Ftltnto Muller - V. ~·· nao mawre.s sacrifíc:c~. par.?m na Cllnda 
t~m por que s-e d~sculpar dessa enrase da noite, jogando à circulação milh­
que EStr~n!tanws apenas _par se tratar de truoze.íros através de novas ~es 
oe r<;uru!lo pe.quena.. Nós, no Senado sões, aviltahdo ainda maí.s a em s .. 
estamc:s h::tbituados. a ouvir e admirm' moeda e concOrrendo ' nossa. 
~.il V;. .El:.a exa_t~:nte éssa ~rande que as, condições de 'vi~:st~t7o~~ra 
Vlbraça.o de p.atnotmmo, que lembra. o ainda mais pament·es e dif' e· m 
senhor de engneho, sempre ser .!Ilo e a. coletividade nacional l'C IS para. 
justo, mas enLusiasms.do quando de~ ·.Sr. Pre<:ident.P depa'ra 1 t 
f-2nde ss causas públicas. . o Ccn<>re~So braSneh·o p~o~en m.enü e,-

0 SR. NOVAES FILHO - L~mbra mais gravt.s r uoe · ema os 
bem o nob-re Lidu da MaOiria, meu ·do a Na ão pai q tem ~tran.ssa,. 
prezado amigo Senador .Filinto MUI- das tr-:-m~ndasdea~~~' das cucunst~n .. 
le~. essa. ~ondição ~ôda particUlar da econômica e financel;~ da., nas.sa .vJda 
minha \"laa de agncultor. É que não .Eu mesmo sr Pr-s1d 
me pude ainda s-.;parar," neste plená.- m-ei a H~.rd~de 'de 5~ e? te, ê que to ... 
rioà c; m~tfa1 tduca

1
ç
1
ão iumJ.: ·. nár:.o várias e diferen~~~r~:à1d~~ ~~: · 

te. . r· m o 1'4il er - ~lizmtn- d~s eJ~s tendentes á ccntens-ão tn!la­
dat-a. de sua publicação, revogndas O Sr. Moura .Andrade - Ainda é 

\ sdisçcsições em c:mt-:ãrio. inavaliável o trabalho ontem realizado O SR. NOVAES FILHO - , .• ·da-
O SR. PRESIDENTE: pelo Senado, Cre.:-o que, quando :od9s quelas man~iras incisivas francas e 

Cl:~nárta, t:U mesmo me s~ti na f'êU .. 
mao de ontem. em. grand:s cÍificulda. 
des para trnçar 0 rumo se.{il:uro, próprio 
a um representante do heróico povo 
pe.r.z::~nmbucano. I 

os ·inter-e.:sa.rlos, ou sejr.m, os eontri- até v.:oementes, com que clstumam ta-

l
. Es.'·â, esgotada a matéria da oraem bU:ntes br~H<elrc:s, tcrnaa!m conllec.~ lar os matt:.•:.Vs do mass~"'l~ eanavleiro 

i-o dia. ruento do qu-e foi ·a.Esentado naoue·a de Pern~mbuco. Dai, st..~J o traqu·3·o 
I 0 SR. NOVAES FILHO: re·.'Ttfão, podc:-ãc apreciar bem êomo S~l!l o. tzroclo:-o dos grandes meios ~i: 
1 , _trabalhou o Sen:::n<J ns deteiOa aos Vll!-Zaacs, v~z. pe-r outra talv~z haja 
I (Não foi. revisto pelo orador) - se- l"te:-{>...e~·es _çlo povo e na. compreensão até coru::trangldo o S~::J.ado com o F>n 
~hor Presldebte, o adiantado da ho::-a d::~s necess:dzdes do Tesouro. V. Exa. tusiasn;lo de algumas· idéias d·-~:''encü-
da. se~são de ontem, não me pe:rm~t'iu f-oi d~queles que se. bateram .pela su- das · 
:- ccmo era d~ ~eu derejo- bordar; t:~r,~ssao de ~.et~rJlll~ades IJ?Utos da .o' Sr. Filinto .Müller- v. Ex.a per. 
Mguns canentár.os em torno da im- le., Q.U.e oons~1tmam verdaderra tutela m1ve mais um aparte? 
portante prop~stção debatida e votada do Es,.ado e, meuno, interVt'nção dó q SR. NOVA~ FILHO - Com 
peste plenário. Estado dentre:' das· emprê!::as, wpr1- .satlSfaçáo. . 

o senado da República, ao. examt- Cl_liam os dire:tos do exe!cic!o prof!S.. O Sr. Fi~into lt!illler- Felizmente 
nar o projeto que reforma o impnsto r<on~, _perturDsvam cs l.vres aws de V, Ex.' saae casar multo l>em aque~ 
de consumo, ifereeeu, realmente, boa c:'~~rc1o ~ subvertu~m tôda a. s1ste- la rudeza e simplicidad& de matuto 
tição de ética, de pa.trio~itmo e de mat:c~ e~istente -no B:a.SlJ. ,l!;.:Eas - ta.mb~ém assento dentro d,e mim 
~xa.to cumprimento do dever parla- modlf~eaçues - nao nos referimos à P!lrque sou h-omem do interior, do ser~ 
mentar. Nada obstante, a pressa com re::tuçao de taxas, ~ue também f o~ I tao - com a. fidalguia do oobre 
1ue tivemos de eEtudar matéria de felta -:- essas m<::.di.fleações _rep::esc-n-l_h?_:nem _habitUado ,àa grandes civiliza-

Assaltam-nas, por vê.zes, dúvjdas• 
nen:. S'êmpTe sabemos qual 0 rum~ 
~a;s. seguro e acertado para sair da. 
diflcll conjuntura. econômica- e finan­
ceira qu~ as!Obel:'ba o pais . 

~etta.s estas consfderaçõ~, que -de! .. xei de formular, ontem, d~ta trlbuha_ 
~e O , :diantado~ .da hora, congratulo .. 

· om 0 s~nacio pelo trabalho 
epressado em.J:x>ra, que ont-em reali~ 
;;;:is ~~- que> estou éerto, toi dos 
1 ~ e mais rendows para m 
~. adzn:nistrativa do- Brasil, (Muito 

• mmto bem! Palmas> • 

~ão grave respon~.a.bilidade pa;:-a a taram uma conqUis~ta, que so iOl pas-1 çms. Nao queira V. J!ix.u ocultar use 

Durant!J o discurso do Sr Na­
vaes .Fi!!to, o Sr. Apolonio" Sal• 
le_::r deixa a cadeira. ela prezidên .. 
:;:,a, que é OCUpada l't!ó f!r, VI• 

ldo Lima.. . , vida financeira -nac~onal, nós, os se~ sivel graças ao apalo ·form~ado pelo. aspecto de .sua personalidad-e que 
nadares que estí~em<!s reunidos inin- nobre S:nador Bernardes Fllh?, .à. no.. tod-os apontaiJlQs e muito admir:Unos. 
terruptamente por cmco horas, tive- bre atitude do Lide! da. Malona, con-, ·O 8-R. NOVAES FILHO - Obri.,.a- 0 tnos a .satisfação de dernons:·rar nosso cord~nd9 em que fo.sse adíada. a. di.s~ do a v. Ex.a, · • . SR. GOMES DE OLfVEIRA: 
desejo a. que a proposição fõsse ex- cussao para o dia seg_uinte, .e. _por úl· Sr :· Presidente; devemos hoje ren- (Não /Ol revisto , 
purgada de algUÇU~:.s inovações que timo, a.o trabalho da Conussao. e à der ~o.ssas homenagens i. iniciativa .Pres1dente 8 .. c.~lo orador) - Sr. 
nos parecernm errôneas, exorbitantes compreensão do Plenário, à noite-, ra... t.:m:aua na sessão ci.'3 -anteontem pelo não che"' ' à ·t .... enadares, enquanto 
e p..':'ejudiciais à grahde classe dÓS tiflcando tõdas as medidas tomadas, emmente Senador Bernarde$ Filho d-o pr·ojeta d 1 iesa a Redação Final 
oontribUintes brasileiros. . pO! entende-Iaa as únicas que pode- secundado -pelús senadores Mour~ld.e cons 

0 e e que altera o imi=õsto 
Deve ressaltar, por sentimento de riam ser a dotadas na premência doe Anclraõe, M-em de Sá e Daniel Krie- n.sto de um o, vamos a,pr_oveítar êste 

Justiça, meus aplausos e meu respeito tempo, e o foram, exatam>ente por g~r. para concessão de um }lra.zo mi~ gre.ssões q~~o d<l t sessao para df .. 
li. ma.ne!ra como aquela reunião de- constltuire~ o~ máxhno possível den- nuno, necessário ao exame do Proje~ tas não <: ão ~á cer ~' lXlr mim feJ .. 
correu e o papel releYante que nela tro da contmgen~ia. W do Impõsto de consumo. Devemos as 'que ae~~ d ~ brilhantes, quanto 
exerceram nossos prezadQs ccmpa- O SR. NOV~ FILHO- i!r. Pre-. home~a~ear a.inda o eminente Sena,.. dc 4 N-ov . e a2lel' o nobre Sena .. 
nhei--;:os, s~nadores Moura Andrade.~ s~dente, sensi~nllZam-me as referên- dor Filmto Müller, que têz, na uel-e sr-. ..a~ Filho. 
Mepl de Sa, ~a. GuJma.rãoes, Daniel c:as que a !l!Inha modesta colabOra- momento, ~ra.ruigência que tanto q ele.. nos úl;'i~~ded~e. a nção do Senado, 
Krieger, Attn1o Vívacqua, Mendonça. ça-o na reuniao de ontem, fa$ o pre~ va ~u es:pirlto democrático e liUa vo ... mesmo : 5 'It_as - p-odemos dizet< 
Clark . . . zado companheiro Senr.,l.ar M-oura caçao I? a r lamentar porque não hã. ria r a..<s u Jma_s ho:ras - merece .. 
o Sr. Ftlinto Müller -v. Exa. Ap.~rade, sem favor urr.t:t das figuras de ter paasàdo d~s~rcebido a nino 0 !~ egistro espeCial, com-o tão b::!m 

prat!ca ato de justiça. mazs cUltas, operosas e brilhantes des .. guém ~ debates ainda travados n~ cano t 0 n-obre senador pe-rnambu- . 
O SR. NOVAES· FILHO - ... e, ta Casa, Câmara às ~putados quando 1 D • 

finalmente, o nobre Líder da Maioria. O Sr • Moura Andnzd.e - Obrigado doo lideres da. '"M:aioriá. parlament: l!Hs;as no~b~ar~e, d{) lado dos traba .. 
:testa Casa, senador Fllinto MüUer, I a. V. Ex. a.· alto e bOm aom, declarava. qUe uê~ tMi ' m, de certo- as.sunto es .. 
;ue, no decurro do debate, o.ierecen- O SR. NOVAES FILHO - Igual~ le Projeto se acompanhava de aq . mo a. a ru.erecer algum registro vi .. 
do-nos sua ajuqa, seus eseiarec!men- men .. t-~ me sentibUizou·a circunstância s!mos erros e 1nconveniênc1asgra;:~ ruti como, nos de~ates do senado, se 
tos, até a m!m surpreendeu pela ma.- de o t:mibente ~ider da Maioria se- fõra.o trabalho s-ereno, esclarecict 4° res ~am os malA brllhantes O!'àdo .. 
n-eira como se mos~rou conhecedor de ctmtlar as a.ss-erçoea de S. Ex." e até Senado da República eerta 0 0 pa..a. debaterem o projeto e SO• 
assuntos fiscais, ~ecendo ma.is um se referir ao calor com que, em deter- Proj.,eto subiria· à saDÇão m~te im~ :.retudo, as clrcunstâncjas em Ctu-e es ... 
~lho burocrata. fazendário. minado momento, sustentei meu :pon- peri~it() e cheio de inconveniên ava. sendo votado. 

O Sr. Filtnto Müller- Muito obrl .. to .de vi.sta, ou melhor ~sessorei ~ O Sr. Filinto Müller_ v ~~~· ~~uvou o n<?bre Senador Nov.ae-5 
!fado a v. Exa. etn1nent~s colegas qu-e d-efendiam a mite um aparte? • · per~ ; .. a ação brJlhante dos parlamen .. 

O $r. Moura Andrade -V. En,. tese vitoriosa. O SR. NOVAES FILHO .. a..es que 8e -SUcederam na tr1b 
penmte Um aparte? Sr · Presidente, o nobre ~nadar Fi· todo o prazer·. - Com conseguindo- transigisse 0 Lfder una. 

O SR. NOVAES FILHO - Com !in to Mu!Ier - e eu ·sou o primeiro a. O Sr. FiUnto MüUer _ Nesse Tll"»-otc !_4"aior1a no sentido de que 8 djscuss~: 
tnuito prazer. · d-esculpar·me peranW meus compa- a que V. J!:x.a faz xdexéncla t'~... ~ votação t&se adiada 

o Sr. JJ.foura A:f!.drade - Só a mo.. nhefros naquela reunião - lembra nente Deputado .F\:!rnando • ~~- Sr. Presidente, a açi,., que deter 
~stiar de V. Exa.. fêz com que o no- bem " ênfase, o ent.usta.smo, talvez ere1o, labora em equivoco. De ~ai m.trlou .&se adtamentO" não foi pre: 

ç .. rmte apenas. &03 orad<:tre,.;. ouo s:ú f.t.. 

... 



_., ouvir : ll<> back gro•n<I d~ Ple- acçltat', dentr<> ele um entendimento 
:náJ:io do senado, tamtém, sr. Pre- oordial tlts-:3a.s correntes, emendas que 
s~dent;, uma f.f;rçs. re,si.stíu á tendên~ m-elhorassem o prnjehJ nos têrmos 
e1a. de se vota:r, tão atropeladamente, em que a Câlnara nô-lo havia man· 
iJroJeto dessa importância.. dado. 

. Os trabalhistas, ainda que .silen- NOO sei se essas melhorias terlarn 

os ônibus, caminhões e ambulâ-ncias 
(Lei n:0 4-D-4, de 1~. ar~. 7.0) . -

15%...... ' 

Ernenãa n.t. ~ 

Ao art. · 3.0 (Emenda n.o ;:n . CIOs-os, nã.:> de1xaram de reaí.stir a !rcam!nh.ado mais para um sentido 
e.s.sa Orientação, de se vot,ar pelo pro- conse:tvador, como ê~ que deparei Acrescente-se 'no § V>, déste art1g0 
~sa de u.J:ogência urg.entíssuno pro- nas palavras do emmente .senador constante da alteração vigésima in 
Jeto que le\.'ara na Câma~a das Oep-u- Nova-es Fi1ho, ou se elas tex2am ru- fine, 0 s-eguinte: 
tadoo, tn.ese;s a ser discut~do I mado mais no ~entido da pr<>tevã0 

Estávamos, Sr. Pr€(3idente: zelando das classes em geral, e sobretudo das '' ... asegurada a dedl.lçáo __ de ~omts .. 
pela prerri>l;ativa do Sena.d"O _ que cla.sses trahalhatlotas, que em circt.m~- l s~es de ag~ntes ou tepre.se.n:~antcs de­
precis:l ser r-estaurada. e atendlda . tâneias como esta. nã<l se fazem re, ~ \'ldamente comprova.da.a" ~ 
r,porque esta Ca:.sa não pOde estar sem: p:-esentar ~não pe1oo Pattidos, !}elos __,_ 
pre sen~o chamada a d1scutir e votsr re}lte3entaJ:.:1te.s que elas hajam c.leJ.. Emenda na i 
.na undecama. ho:-a, c::>m-0 estamos ven- tos nas Camaras do Congresso. · 
do, não só projetos de&Sa. natw:eUt Sr. Presídentel <iesde qu~ já hã I Ao art. '1.0 (Emendas ns. 8 e 11). 
~as também· os Anex<ls orçamentá~ j chegado à M.esa a redação final dQ Dê~se ao § 4.0

, dêste artigo, cmJs· 
nos - . . . projeto a que me referi, nào quero tante da alteração vigésima, u seguln· 

O Sr. Novaes Filho',__ Muito bem.! I s.lon-Jtar-me nestas con.sid-etaçães nem te redação:... . · 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA _ . prolongar a sessão. · 

Propo.sfção dês,se toor - em que o.s [ O Sr. Not:aes Filho- v. Ex.a faz 1) "§ 4.o Quando .. _ par qualquer n;.o­
Jnte1'ês.ses da. ma&Sa trabalhad-ora, 1 considerações oportunas e di-gnas de Uva, Uão rôt p<JSSív-el à repar:.lç_á<l 
doa traOOlhadores, que, talvez de todos os louvores. MendeT a requisiçã.a de selos felta 
cesto · · • pelo contribuinte-, .cOinpetlr·lhe .. ã. nu· 

' maiS esin.Ctflcamente, aqtii re- o .SFt GOM-ES DE OL!VE!.RA - ·tenticar as "notas tiscai.s", p~Ia mo .. 
presentarnos, às vezes estão em Jôgo ObrigadÔ o V. Ex:.". Quero COn• dalidade atualmente em vigor, ~O! .. 
tÓdo. merec~ da bancada t:-aballüsta gratulat-me si: .eresiden~ ainda necendo a<l contribuinte a. n«~la 
ta., a at~nção. Por ocasião da vo- com os nob~es sênadore.s que'aqui ti- ressalva.". 
~ao de unpostoo, Quase sempre, se veram . nas últiltla-9 horas da. noite 

chocam fôrç~s como a da.s c:m'entes de onkm e na.s ptimeiras hol"a$ de 2) Suprima-se. O § s.o dêste artigo 
c~n.se:rvaêlor.as, que realmente pagam ltoj-e, atuação deci.siva, b:ilhtmte e constante da. e.lteração vigé"Simat 
~!.e impôs~, que se insurgem contrfJ patríótica, qu-ero C\lngratular-me coro 
r, õ.e e .. !to, r;-~as, nen; sempre ~la tOdos e consignar a satisfação com 

P eocupaçat> de que sao elas, real.- que assisti aos debates e o.s aoompa ... 
~e~te, as pa.gB:doras d€~e impUto, nhe:i, tranqüilo e sUeneims.mente ; 
... -na.o por .mouyos de 1nterêsse de qUer(j congratular~me também com 
suq, cl~sse, mteresse que nem sempre <lS c-ompanheiros da. baneada traba .. 
se~ con3uga~ com os dos trab.alhado.. Ihista pelo quanto pudemcs . influir 
l'~ QUe o cL V~ln: pn.s-e:rvar. na ctecisáo que o Senado tomou. 

Ora, Sr. P:resrdente, se o il.!lp&to (Muito bem t Muito bem !) w 

recai sôbre a massa da P<Jptilação, , 
Eôbre aquê.Ies que coneomem e .<;ãa Durante o di8cUrSD de Sr: Go .. 
na maioria, os trabalhadores eviden~ mes de Oliveira o Sr. VwnldO 
temente, devemos c3ta-:-- na 'estacada Lima deixa a cadeira da presi-
pa.ra evitar qUe se consumem -orien-. dência~ rea.ssumid.o-a. o StmJ1.or 
taçõe.s sempre pre,fud!ciais -. a ê.sse.s Apo_lônio Snlles. 
trabalhadores. . o SJI. ·PRESIDENTE: . 

Na votação de p:ojeto como ê.ste l 1 lid a - cuj0 re·1ator n~ C'.::!missã de F. Chegou a me~a e va ser a 
nanças foi 0 'no·Jt-e senad~ Li l':r redação finf!:l das · emendas ~ Pr~-
0 · '- - · .,. ~ ma jeto de Lei da Câmara n.0 319, ae 

, u.nnaraes - na V(haçao de Projeto 19-6 ern re"'ime de urgi'•ncia. -
como êsse - repito - nós1 de cert:.) " ' • . o • ·: 

. .dev~riamos e.star tranqüilos; e o es: E ltdO o ~nte. 
távamos p{)rque no..<> repre.s·ent::n_,a: um PARECE" 263 DE 1955 
ilustre Senador tra.b~lhista, da esta- .1;\o N.o 1. ' 

Emenda n.0 5 

Ao art. S-0 (Er.nnds. n.l> 9> • 
Suprilna.-s~ éste artigD .constan·te 

da alteraÇão vigêslrna. o 

Ão ru:t, 9./l (emenda n,O · 9). 
suprima~se . êste artigo ~nstante 

da alteração vigéSima. 

A a art. 9. 0 (~menda n.o 14) • 
Dê~!e ao parágrafo único 

artigo coJJStante da. alteração 
sima.~ e q.\le passará a art. 8.0

• 

guinte reàação: 

deste 
vlgê­
a se-

I e.• AJJ. repartiÇÕeS arrecada.do 
l}Oderão permitir que oa importa 
res ou comerciant~s atacadistas 
suam. talões: de eertificndos pre · 
tos neste artigo, por elas devidam 
te autenticados, park emitirem, 
sua. responsabilidade· os cettífica 
de desembaraço com relação a 
t~rminada númetll de opet::u~ões 
venda, atine11tes a produtos ímpar 
dos, procedendo-&a a :t:iscalização 
pasteríori ••. 

Emenda n.o 11 
Ao Projeto (Ern,enda n:O 12} . 

· SUDtima~se a décima tftima 
te:ração. 

Emenda n. o 12 

Ao projetá· (Emenda n.o 6) . 
Substitua-se- D dispêsto na Al 

ração Quinta relativa à alínea 
- BebidtiS pelo seguinte: 

"Alínea XIX - Bebidas. 
a) "rôda& M be!>ldM desta ar 

paS&a:rão a pagar o itn?&:.to 
pulado pelo Decreto n. 0 26.149. 
5 de- janeiro de 1949, cosn o ac 
mo de .100% (cern por cento), 
regime aa selagem direta. 

b), Ficam mantidas as atuais no 
·,do Decreto n.o 26(149. de 5 de jan 
de 1949". · 

Emenda n.o i,3 

A~ projew <Emenda n.' 17). 
Inclua-se na Nota 16, (alínea X 

- ~ebidas) da Tabela o. Canse: 
daç.M das. ~is do Imp&W de C{ 
SUDlO O .seguinte: 

"Neta !6 - E' proibida a. vendt 
torno, de bebidas, com eJCceção 
"'chopp" e refrigerantes acondic 
nadQS em barrts ou semelhantes 
1
' automáticos'; 

O SR. PRESilJENTat 

Em discussão a redação final 1 
:tcaba de !er lida.. 

Não havendo quem faça uso 
palavra, encerro a discussão. 

Em votaÇão 
tura da nobre representante roineiro Redacão final das ernenda.s do 
S~nador Llma Guitna':ães. ' Senado- a aProJeto de Le1 da Câ~ 

O Sr. Lima Guimarrles - Obrigado mara n.O 319~ de 19"56. 
a v.•Ex. 11• • \ Relator: Seno.d)r Gas?al' Venoso 

, ".A.rt. 8.1) Aplica·.se ans selos de au­
tenticação o disposta no § 2-0

• ~o 
art~ 66, da Consolidação dM LeiS 
do lmpôsto de consumo, cons~ituin· 
do ainda ecntrav~nçãa~ de natureza 03 Srs. Senadores que 
grave a respectiva c.eEsão ou venda a redação final, queiram 
outr.em, })Ct qualqUel" forma, ou Q sentad<Js. 

a:provan 
permane 

O SR. GOMEs bE OLIVEil:LI\ - A Comissã,o apresenta a· redação fi .. 
N'€m p.vr iSso deveríamos ter ficado nal (fls. anexas) das emendas do se­
alheios ao debate, ã orfentaçáo go- nado ao Projeto de Lei n.o 319; de 
vernamental .sõbre assunto dcs.sa or- 195S, de inldativa da. Câmara dOS 
dem. que pode-ria trazer - e quem Deputados. · 
.s~be não o trará. 1·- por collS€qüên- Sala dM Comissões, 21 de novembrO 
c:a, inconvenientes para a massa tra- de 1956. - Ezechias da Rocha~ t"~re­
balhadora. DGrque c impôsto de ·COU- si dente. - Gaspa:, V~lloso. Relat{)t. 
Eumo emOO:-a recaia m.a~ fortemente - Argemiro d~ Ft.oue2redo. - Saulo 
~-ôbre artigos de menor utilldade, d; Ramos. - Costa Pereira. 
menor n-e.eessidade, artig-o.-; em geral 
d~ luxo, de USo suntuário êsse imi!ôs~ 
to. à.s vez.o...s, com-o deC-J-rrência., pode' 
determlna.r também. uma atração 
para a. ei.-evação de preJ;a:s dos demais 
artigos, Nisso . é qu~ poderlam es--' 
i:a!',' de eetto, il noss-1 sensibilidade e 

. as nossas cautel~s para que pudésse­
mos e-vitar o aum-ento d-e custo àe 
'">ida, que é a ~a\'-e contingêücia que I 
estamos viv~nd .. o. 

ANEXO AO PARECER N.' t.263, 
DE 195U 

RedaÇão final âas Emendas do 
Smado ao Projeto de Lei rla Cá· 
mara n.rJ 319, de 1956, que altera. 
diSposições do Decreto n.0 <&6.14~. 
de 5 de ia.r..eiro de 1949 (Consolt .. 
dação do Imp{Jsto de con:mm()) 
e dá outras provld~nclas. 

Bmenda n.0 1 
Ao art. t.o (E!ne-nda n/1 15). 

Sr. Pr-esidente. os trabaLYtlstas d.és- . 
ta Ca.sa, ~mr>enhados não só no res~ 
guardo das prerrogativas do Senado 
1J1l1'a que projeto como ês.se fêsse vo- Na altera:çiio primeira dêste artigO. 
ta.do corn a pre~.sa oom que se pr~- Onde se lê: a-
tendeu fazê~ I{), ma.s aind!l c::~m a pre~ ·"Alínea !li - inçiSo 1 HHH 

ocupação de que leis sôb~·e impostos l A:ínea rJ .............. ~·u•• 
não venham aca:tretar maior ônus AHnea V1I """':' JrteJ.s.,_ 3 ......... .. 
pan~. as populações traba.lhadora.s, Alínea Xl . , ...........••• -~ .. ..., 
p.:~.ra quanto.s. nos portos:" nos escrt- Leia-.se: . 

6% 
6% 
5% 
4% 

seu reaproveitam~n.to". 

Emendu n.' il 
A(l o.rt. 10· (Emenda n.0 

Suprima -.se êste- artigo 
da alteração vigé.slma. 

. / 

·Emendo.. n..o 9 

16) 

·Ao art. 13 cemenda n.o 4) . 
Acrescen.toc .. se no corpG- d-êate. · ar­

tigo, constante da. alteração ·vigési­
ma terceira. apóS a espreMãO: ''leis 
do lmpôsto de cons•Jmo" e seguinte: 

- •.. colUitantes da Tabela A. nas 
alíneas I, II, IV, V. VI e X; da Ta­
bela. B, nttS alíneas :XVI e XVII; dn 
Tabela C, nas alfneas XIX, XX, XX! 
e XXII e da 'l".lbela O. nas aiín~as 
=r. zxrv, XXVI, XXVII e 
XXIX''. 

En-tenda. 1t-.0 10 

Ao art. 13 <Emendas m:'. 5 e 13) . 
Acreacente~se a ê.ste artigo, cons .. 

tante da alteração vigésima terceira, 
como s.o e 6.'>, os seguintes parâgra .. 
los: 

tórios, nas fãbricas.- nas usinas e "Al1nea UI~ inciso 1 ........... 5% 
rue.:>·mo no ~ampo vivem de salário, Alinea lV .••....... ~ ..• ~e•••.. Ii% "§ 5.0 Nas -veJldas etetuada.s den .. 
\'ivem r{?t:<:!Ine!lte atr(lpdadt~s peJa \línea VI~ ...._ inciso 3 u·•~u• 4o/,.. tro do mesmo MUnicipio o certifica:-
oontlngénc'a d:l vida nacional, a,360- Alin ... ea· Ir ........ , ......... e.. 3% do, de que trata êste u.rtigo, p()derá 
berbados pela Inflação e pelo alto tme,'tdd. n.O 2 ser subSUtufdo por nota fiscal ex-
custo da vida. traída de talonãrlo especial e que 

Houve, sem düvidaj um alto espj- A0 art. 1.0 tEmen-àa n.0 10): (contenna a declaração de qúe · e.s mer~ 
rito, uma eompreensfw louvável en- l)ê~se ao Lem 3, da alteração sc~un- cadorias dela constantes f<lrnm Ian~ 
·tre as eor:rent-es que a.qui se deb-ate~ '(da, a seguinte 1·edação: · ·ç@_das na oompetente livro de tegis­
l'arn~ no sentidQ de que pudéssemo::. , "3 - aut-cníóveis, i'xcetuados o.s tro, indic:mdo:-se a re<:pectiva fOlha 

... a2lat a.~ votaçlo daqu~le ptoje1o, e l_~l_:_e~~ a _ _c:arninil:nJtas mis-a.s e ül~J.S 1 tart. 20 desta lei) . 

Aprovada. 

Designo o nobre Senador Ll 
Guhnarães para acanl.panhar, na 1 

rnart~o dos Deputados, o e:;tudo 
emendas do Senado. 

O SR. PRESIDEN'I'l'l: 

Nada mais havendo que t:rntar, 
encerrar a ,sessão. De~ign{) parJ 
próxima. àS H horas e 30 nun1 
a seguinte ' 

ORDEM DO DlA 
' 1 - Discussão única do Projeto 

Leí da. Câmara n. 94, de 1V5t', 
autoriza a emissão_... ae sftl_?s pos 
comemorativos da funda.çao do J 
niclpio de Qu~adà, no Estado 
Ceará., tendo pareceres. .tavor-á 
1.109, 'l.l!O e 1.111. de 1956, 
Comissões de Cons~tuiçã-o e Jns1 
de Transportes, COmunicações 
Obras Públicas e de Finanças. 

I 

2 -.. Votação, em diScussão úr 
do Projeto de Lei da Câmara n, 
de 1956, que autoriZa o Poder ! 
cut1vo a abrir, pelo Ministério 
Agricultura, o crédíto especíal 1e 
Cr$ 4:000.000,00, para auxiliar a 
U~ação da l,iJxposição Industrial 
Viti-Vinícola de Jundiai, ·no- Itsl 
de São Pauto, tendo pareceres 
ns. 900 e 1.10:!, de 1956 da Comi 
do Fln.anças, !avorâvel ao Pmjel 
ap1·esentantlo sub~mencta a. em1 
n, 1. de Plenà.r~o. 
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Amazonas (a.provado em 1.• d!scus- · Colha do nome do Sr. Adolpho ~ 
são, na sessão de 30 de o1ltub!o fin- Camargo Neves para. o cargo 411 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAl: (Seçi!.o 11)' 

s - Dls~usoão únlett elo Projero ele 
Lei da Cãmaro n. 261, de 1965. que 
n.bre ao Poder Judlelàrio - Suprema 
Tribunal Federal - o credito suple· 
mentar de Cr$ 29.736,00, em retorçO 
da Verba l.O.OO; Consignação 1.1.00; 
Subconslgnaçáo· 1.1.11, do vigente 
Orçamento, tendo parecer .sob nUme­
ro 1.232, de 1956, da Comissão de Fi-

nancas, fa.,..·orãvel, oom o,. emenda. qu~ 
otereee. 

·~ do). EnVÍa.do ExtraordinArio " Mb.Ustr€:1 
• - Segunda discussão do Projet<J 

de Lei dO Senado n. 24~ de 1956, que 
autoriza. a emissão de $!los pOstnis co­
memorativos do blcentenàrio da fun­
dação da Cidade de Borba, no Muni· 
ctpio do mesmo ·nome,- no Est::tdp,_ do 

~ -- Plenipotenciário do Brasil na Un1nlll
7
. 

5 - DisCussão única. do Parecer da sul-Africana. 
Comissão de Relações Exteriores sO- Esté. encerrada a sessão. 
bre a: Mensagem n. SOO, de 195ft. pela Lev-....... ~ ... -se a sessllo A... 11 ror"'J 
qual o Sr.· Presidente da República -·\oU "-3 .. , '4!j 
submete à aprovação do Benado a cs- e 5 minutos. · . i 

Ata da 203.' Sessão, 'da 2: Sessão Legislativa.. da 3: Legislatura, em 21 de Novembro de 1956 
o 

'' PRESID!l:NCIA DO SR. APOLO NIO SALLES 

SUMARIO 

DISCURSOS PROFERIDOS 

senádor Kergtnaldo Cavalcanti - Apêlo ao Almirante DiretOr da. 
Escola Naval, relacionado com a situação de AspiranteS dependenres , de 
uma só matéria. , 

senador Gilberto Marinho - A situ2ção de lavradores e posseiros do 
.Piai, em Sepetiba. e santa. Cruz. - Aplauso a. ato do Diretor elo Departa­
mento Nacional ãe Previdência Social, com referência à suspensão das 
consignações dos segurados e funcionários no mês de dezembro. 

senado1: Lil!ta Teixeira _:. Financiamento das entre-15afras do cacau. da 
Bn.hla. 

~ATERIAS VOTADAS 
Projetos. de Lei da. Cdmara: 

- n.o 194, de 1956, que .autoriza ~o Poder Executivo. a abrir pelo Minis­
tério da 'Agricultura, o crédito especial de Cr$ 4.000.000,00, Para auxiliar 
a realização da. Exposição Industrial e Vitl-Vinicola de Jundtai, no Estado 
de São Paulo, (AtJTovado com ememta) 

- n.o 261, de Hl56, que abre ao Poà.er Judiciário - Supremo 'l'ribunal 
Federal - o crédito suplementar de Cr$ 29.736,00 em :refOrço da· Verba 
1.0.00; Consignaçfi-a 1.1.00; Subcon.signação 1.1.11, 'do vigente Orçamento. 
(Aprol-'Ctdo com. emenda) ' ' . ~ 

· - Projeto de Lei do Senado n." 24, de 19M, qtie autoriza a emissão 
de selos postais comemorativos do bicentenârio da tundaÇ.ã.o da CJd!:!de 
de Borba, no Municipio do mesmo· nome, no Estado do Amazonas. (Apro-
vado em 2.a discussão) , 

- Parecer da Comissão de 'RciaÇães Exteriores sôbre a Mensagem nú­
mero 300. de 19!,.1), pela qual. o Sr. eresictente da República submete à 
:aprovação do Senado a escolha do nome do Sr. Adolpho de Cam:.rgo Neves: 
para o carga de Enviado Extraordinário e MJniStro PJenJpotenc1árlo do 
Brasil na União Sul-Africana. (Apreciado em :e.!São secreta) 

Comparecimento: 53 Srs. Senadores. 

AS li HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHORES SENADO~ES: 

_pareceres 
Parec~r n. 1.264, de 1956 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira - Da Comíssdo de Segurança Na-
Prisco .dos· Santo$ - Alvaro Adolpho cional - sôbre o Projeto de Let 
- Vtctorino Freire - Remy Achet ::__ da. Cdmara n.0 42, de 1956, que 
Aréa Leão - Mathíi:Js Olypio - Men~ manda reverter as fileiras da 
dança Clark - ~ Onofre Cabral _ Exército e e:r-trímeiro tenente .. nt ... 
Fernandes Távora - Kerginaldo Ca~ narte Silveira. · 

I n d p d Relátor: Sr. Alençastro Guimarães 
ua canti -: ~legin$~ o ernan es - Quando aa. discus.s~o e ·v<:ltação na 
Ruy_ Carne1r? ----;- ]oao Arruda. -:-: Ar- comissão de segurança Nacional a 
germro de F1guctredo - Apolomo Sal~ projeto de lei oriundo da Câmara. 
les - Novaes Filho.- farba: Mll- dOs Deputad-Js ofereci e foi aprovada 
ranhão ~ E.:echias da Rocha - por maioria de votos a s~uinte emen-
Maynard Gorries - Lourival Fontes da substitUtiVa: · 
- Neves da Rocha ----: Lima Tei- Einend o l-C 
xeira - AttiJio Viv.2cqua - Arl a n. _ 
Viana - Sá Tinoco - Paulo Fernan- Art. 1.0 Reverte às. !iieiras d:;) E}(Ú­
des - Alertcastro ··Guimarães - Caiado cito, no pôsto que tinfia a.o ser c.e::­
de Castro - Gílberto IV!arinho _ Ber, ligado, passando imediatamente para 

1 nardes Filho _ Lima· Guimarães _ a reserva e sem dtre~to a quaiSquer 
Cesar Vergueiro _ Lino de Mattos _ vencJmentos atrazadJS, o ex-primeiro 
M A C tenente Dlnarte Silveira, anistiado 

aura ndrade - oimbra Buenos - pela Decreto· lei n.Q 7 .474, de 18 d.e 
CoSta Pereira - Sglulo Curvo -.:João aJJri1 de 1945. 
Villasbôa., - Fllinto Müller - Othon Art; 2.0 Esta lei entrará em vi:?,or, 
Madcr- Gaspar Ve!li3o -·Alo Guima- na. data de sua pUblicação revog;Jdas 
t'ães - Gome.s de Oliveira - Fran .. as disposições e-lll contrário. 
cisco Ga!Jotti - Saulo RamQ.s - Pri .. 
mio Beck - Daniel Krieger - M em 
deSá(53).' 

O SR. PR:ESIDEII'l:E: 

A lista de presença acusa o compare~ 
cimento de 53 Srs. Senadores. Haven­
do número lega!, está aberta a ses.sao. 

.Val ser Jida a ata. 

O Sr. Costa. Pereira, :.ervinc1o 
de 29 Secretâdo, ·procede à leitura 
da ata d4 .sessão anterior. que. 
posta em discussão, e sem debate 
foi aprovada. 

o ilustre Senador Caiado de cas­
tro discordandJ do voto da maioria 
da Câmara. ofereceu outra <tmenda. 
substitutiva. assim concebida.: 

Emenda.- n.o 2 

Subemenda n.0 
• • à Emend.a. Subs­

titutiva da . Comissão de Stgurança 
Nacional, ao Projeto de Lel da. Cã.· 
mara~ nP 42, de 1956. 

Acrescente-se: 

.. 
JustitícaçdcJ entenno que terá cometido um t:!'l'O ._ 

' • ~- o de tomar parte num movun~nto ' o rrojeto de Lei da .camara dos armado - ruas que tóda. a d·ocuru~ .. 
DepuUtdus, cJnforme _salien~mos em I taçã p!·,)Ya não ser e não ter SldO 
nosso ·"!":)to em separao.o, pr<Ji-endo na. com~nJsta. . 
com1ssaAo ~~ Segurança Nawmal, CIJll- A lei de 1945, deu a tuna Com:saão 
cede premio pDlpUd:> a um, sOmente a M1Utar a faculdade de examinar QS 
um, dos lntegr_antes do ~ovimento) casos para a concessão de anis~ia mas 
B!~nado, de· Acarater co~UI?Ista, acc~- ná.J tirou nem podia tirar do ·C~n­
n~o em l.93a. O substltUtivo da C - gresso ersa faculdade que lhe é pró ... 
mlSSão de Segurança. Nacbnal man- 'a 
têm -~ e.xceçã.Q e, embora ~ re~IUZ!~do prN~ste Caso do ex-tenente Silv·~ra 
os. ~~nef1c.os de ~rdem ~a.enal, ... a- não Be estabelece precedente uem 
Illltlnos pelo cr p.roJe,o, 1Dsl8te em 11- regra geral. A úniC!}. conclusão Q..U6. 
vrar o Pt,?~e.,iclo ~J exa-rhe e par~~ se pode tirar se adotada como lel a. 
àa po.missao M1ll~ar. nomeada. A P pro_~:;w;içã.::J é que o Congresso cxa:ni .. 
Pres1d-ente da. Repubhca, nos termos nará cada cat:-Q individUalmente. E 
do Dêtret:J-lel que con~~deu A 

1mls:en.. ês:e é um critério qae sendo bumnna 
e~ 1945, porque po:: vá~1aa vezes a· e justo ao mesmo tempo atende ts 
gmdas a .sua. _J;eye~sa.::> ja. fói. negad. · 1 condiçõe• requeridas pfla Segurr.nça 

Parece-nos mJUS~u. ~n.Ipá.tica. e m- d.a Na"ã:i. 
~ompreensj~el a e"c<:çao q~e se P~~~ I A ecie~ 1da do ilustre •3enndor CaJado 
.. ende conc:der · A r~vogaçao ~e u : , de castro merece um exame e esrudo 
das condiço~s da 1e1 de an_Isha ~J~!? I a p~rte. 
deve ~er felta para ~ma: so pes.:.o ' For êsse m-otívo sugiro que se ~.UIU• 
deve ser t;:arn!\da ex~e_nslVa a. todos tenha a emenda. n.O 1 já apNnacta. 
que, petas mes:nas razo;.s, foram ex-~ pela C:;miSSao de Sag1lrança Nnct'l· 
cluídos dn.s F~~çaa. Arm daa. . nal e que a emenda do ilus:re Senr•Jl'lr 

CJmo se ve sera. nem mal3 nem 1 Cahdo de Casto ccnstitua proje~o a. 
menos que uma amstza a.mpla a to- })arte 
d~ que tenham tomad~ p~rte em n~o: ! Sal~ das comis~ões, '20 de novc-rn .. • 
Vlmen .. o arma:do de ca.~~·yr co~ums bro de 1956 - Onofre Gomes, PreSl• 
ta. A am"'~1;~a? da medic.a Jml~ge tl~ I dente. - Âr~n.c:.ütro Guim.aráes. Re­
estudo m·~dl.~oo. para 8!'-t;t. adoçao P~ lato,.. - 01-iado de Castro (venc. d-:1) 
las A O::>!lsequen?laS ~htlcas, moras I- Ãrv Vianna. - Mayn.ard Go11 e$* 
economiCas e fmancemls. . - Francisco Gallotti. - S Jvio cur .. P'ssoalmente meu pOnto de v.sta Y 
é de que aqu~le qu:! pr·?fe~ar .idéias 1 va. 
comunistas filiado ou n~o as fllerras . 
do partido comunista em qualquer <ie Parecer n. 1 . 265, de 195 3 
suas aparências é lógica e na~ura~· 
men:e incapaz para o exercício ae 
qualquer função pUblica mormente 
aquelas que d:zem diretamente com 
a~ segurança e defesa do Pais. ~ 

E' púbUco e notória a dcc1araçá::l de 
obedién.oJ1a a um gDvê::no estrang~iro. 
E' pública e notória a declaração de 
que no· casa de um é::mru~o dêsse g.): 
vêrno estrang·::iro com o do Brasi_l 

Da Comissão de F.iwr.nças, sõlm~ 
o Projeto de Lei da Câmara nü .. 
mero 177, de 1953, Q1!1 estimu: a 
Receita e fixa ·a Desp:>sa. da 
União p::zra o exercicto financeiro 
de 1957 - Anexo 4 _:_ Poder Ex<! ... 
cutivo - 4.16 - Mtnist&to da 
Justiça e Neg6c!os blfer~ores. 

de ·guerra tmperialísta. 

Relator: ... Sr. Victorino Freire. 
(Será. publ1cact0 em Suplemento) 

sua atLude será a fav-or daquele go~ 
vêrno SJb o pretexto de ideologia ou 

1 Só uma nação com vocaçã{) &UiClda Pa·recer n 1 266 de 1956 
ndmitlrá pois como seus servidores os • · ' 
que sabe deliberadament-e adversários 
de suas institUições,· do ·.seu regime 
e dJ seu modo de viver. 

'Imprudentemente +em o ex~?cUtivo 
readmitido afialais yóbre Os quais não 
paira a menor dúvida qt1ant.o ns E.:uas 
cnnvicções ideológ'cas. Quais as ra .. 
zões se desconhece pois apenas c-:Jr.s-. 
tanl do proces.so àdministrativo se ... 
guido na Comissã-o Mt:itar instituída 
em 1945. . · 

E' diferente o ca.so do ex·tenente 
Dinarte Síiveira.. N~h é comunista 
como não eram comunistas muit{lS dos 
que tomaram parte 1gnorantl."J-lh2S os 
objetivos e fins. Outns per solid9Tle­
daae d~ classe mal comnreendid~ e 
ainda outros por tntimida~ão. ~E:­
cl)nheceram tarde o êrro em que fo­
ra-m enl'".olvld-Js. 

Algur-3 foram beneflci:ld~s e ni es­
t§.o refazendo suas carreiras e ou· 
tro.s sem padrinho talvez ou menos 
a.f-ortunad•~; ..-:~+am nas condições dO 
ex-ten~nte Silveira. 

Da Comissão de Finanças. sôbre: 
o Projeto de Lei da CâmQra 7õÚ­
mcro 177, de 1956, que l!sttma -<1 
Receita e fixa a De!spes.'"l. da Unirlo 
para o êxercício jinanc~iro de 1957 
- Anexo 4. - Poaer sxccuttvo - ""· 
4.11 - 11-!intsUrJo da Aeronáu ... 
tica,. 

Relà.tor: Sr. Cesar Vergueira. 

(S"crá publicado em Suplemento) 

O SR. PRF.SIDEIITE: 

Está finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre Si!nadot 

Kerg:naldo Cavalcanti, primeiro orõdot 
inscrito. (Pausa). 

Ni!o está presente. 
Nto há mais cruclor Inscrito. (Pau .. 

~a). Ncnhurn Sr. Senador desejando 
tt~;ar da palavra. passa-Se à Ordem do 
Did. 

O Sr. 1• Suplente~ 1ervindo de 
t• SecretArio. l~ ~.s scgulnte.s 

Artlgo ·- Os favores desta. lei tão 
extensiv-os a todos os militares ex­
ciu!dos das. FôrÇas Arllladas JlOr ha~ 
verem toma.Clo parte em movimento, 
armado ou nAo. de caráter comunista. 

O substitutivo aprovado· pela Co­
"'lis~ãiJ de s.egu;ança Nacional dá di:! 
fato uma nen.c;Ãn A nm llf>'ll'ft!!enário 

Díscus~ão única do Pmjr:to de 
Lei da Câmara 11;. 94, tie 1956, '1ft 
li.utoriz..a a emis!!5o de :;e/os pot­
ta;s comemorativo~ d~ iundil"õ-'iio do 

< 

... 
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manicíf,io de Quixa.dá, no E~tado 
do Ceará, tendo Pareceres favorá~ 
veis (1.109, 1.1!0 e 1.1!1, de 
1956), das Comissões de Constitui~ 
ção e Justiça, de Transportes. Co .. 
mr.miclições e Obras Públicas e de 
Fina.nça3. 

I 

O SR. PRESIDENTE: 

•. Sôbre a mesa uma emenda que vai 
~ .. lida. 

E' lida e apoiada a seguinte: 

EMENDA N. I 

Acrescente~se, em .seguida ao art·. 1" 
o seguinte 

cArt, E' o Poder Executivo igual~ 
mente autorizado a emitir pelo mesmo 

,. Mi:lístério, uma série de selos postais 
cor.1emorativos do centenário do nas~ 
cim~nto de Pedro V clho de AlbuquerJ 
que Maranhão. 

1 
Justificação 

:rrataJse de assinalar a passagem, a 
27 d'e novembi'o dêste ano, do centcnáJ 
rio da nascimento de um estadista de 
grande valor, que muito honrou e ser.­
viu o país e o Rio Grande do Norte, 
seu Estado natal. ' 1 

Médico ilustre, professor, político ten ... 
~Jo exercido os mandatos de Deputado 
Fed:o:ral e de Senador em duas legislatu~ 
ras. Administrador; tendo sido Gover­
nador do seu Estado, em todos os pos­
tos poi- que passou e em tôdas_ as fun .. 
çõe;; que desempenhou deixou sinais 
indeléveis a atestarem o se\1 valor •. o 
~eu patriotismo e o seu devotamento à 
coiS:J pública. . 

As campanhas da AboUção e da Re~ 
púb;ica nêle tiveram .denodado bata­
lhador. 

Coube-lhe fundar, em Natal. no Ultimo 
tempo do império, o jornal «A Repú~ 

... bll-::a», que ainda hoje existe. · 
E' justo, pois, que se assinale a data 

cc 1tenária Co início dessà vida. que 
ttnta representou para o Rio Grande 
do Norte e para o pais. · 

Sala das Sessões, em 21 de novem­
bro de 1956. - Kerginaldo Cavalcanti. 
- Regina/do Fernandes .. 

O SR· PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto e a emenda 
{Pausa). 

Não havendo quem faça uso da pa# 
lm ra encerro a discussão (Pausa) • 

1 :n~errada. 
.O projeto volta il.s Comissões de 

Co1.stituição e Ju.s,tiça, de Transportes, 
Couunicações e Obras Públicas e de 
Fir.J.nças, para que sé pronunciem sôbrc 
a emenda. 

Vq(ação. em discussão üníca, do 
Projeto de Lei da Câmara n~ 194 .. 
de 19-56, qrJe autoriza o Poder Exc~ 
cutivo a abrir pelo Ministério da 
-:Agricultura,· o crédito especial de 
Cr$ 4. 000.000.00. para auxiliar a 
realízação da Exposição Industrial 
e V i ti- V in i cola de bmdiaí. no Esta­
do de São Paulo, tendo Pareceres 
{sob ns. 900 e 1.161. de 1956) da 
Comissão de emenda nP. 1. de Ple-
nádo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tendo sido apresentada uma sube­
mcnda à emenda o'~ I. pela Comissão de 
Finançalt vou .:~brir a discussão espe-
Cial da mesma. . 

Não havendo quem peça a palavra, 
eaccrrarei a discussão (Pausa). 

Esfá en~;errnda. 

En1 votação a suhcmeoda, 
Os Srs, Senadores que a aprovam 

queiram conservar-se scntadm. {Pausa}. 
_ Está aprovada. 

E' a seguinte a subemendu <~pro-; 
vada: 

' - -diARIO 1)0 CONGRESSO NACIONAL ·(Seção Ir) Novembro· ae 1 956 

SUBEMENDA I . o. SR. PRESIDENTE: 

~ discussão o projeto e a emen­
da (Pausa). 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o P<lder Executivo auto• 

rizado a emitir, pelo Ministêrlo ds 
Viação e Obras Públicas - :oeparta, .. 
mento dos correios e Telégrafos -
uma série de selos postais com-ema.. 
rativos do bicentenário da .fundaçãi.J 
da Cidade de Borba, no Município d( 
mesmo nome, no Estado do Amazonas, 

A. Emenda n9 1 

l.Jé-se à emenda a seguinte t-t:aaçâo: 
Substitua-se o artigo 19 pelo seguinte: 

1:Art. lq E' o Poder Executivo au .. 
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Agricultura, os CJ'éditos especiais de 
C'$ 1.000.000,1l(r {quatm mllhões de 
cr uzeiros) e Cr.$ 2. 000,000,00 (dois 
milhões de cruzeiros) para auxiliar, 
respectivamente, a realizaç~o da Ex~ 
posição Industrial e Viti-vinícola de 
Jundiaí e a Exposição Industrial e 
Viti.-viniccla de Sãó Roque, no Es~ 
tado de São Paulo, em 1956 •. 

Parágrafo imico - Dessas importân­
cias será, obrigatória a aplicação de 
50% {cinqüenta -por cento) na cons­
trução de obra pUblica de reconhecida 
utilidade e sentido social nas aludi-' 
das cidades»-. 

O SR. PRESIDENTE: 

Com a aprovação da subemcnda, fica 
prejudicada a emenda n: 1. 

E' a seguinte a emen9-a pi-eju­
dicada: 

EMENDA N'. I 
Substitua.-Se o art. 19 pelo segumte: 
Art. 1~ E' o Poder Executivo au­

torizado a abrir. pelo Ministério da 
Agricultura (seis milhões de cruzeiros), 
para auxiliar as Exposições Industriais 
e Viti#Vinicolas que, anualmente, s~ 
realizam nas cidades de Jundiaí e São 
Roque. no Estado de São Paulo, des­
tirtando~se dois terços do crédito a Jun­
diai". 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votaçã-o o pr-ojeto M3lm emen­
dado. 

Os Srs. senadores que o aprovam, 
qucin:m conservar-se senta·::los. (Pau­
sa). 

Está aprovado. 
É o seguinte .o proj<'to aprova­

do, que '::ai à Comissão de Reda­
ção: 

PROJETO DE LEI DA CAM.ARA 
N:U- 194, ~de 1956 

(N. 0 755-B-1955, na Câmara dos 
~puta dos) 

.Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pela Ministério da Agrz­
cultura, o crédito especial de ... 
Cr$_ 4.000.0":(),{10 para auxiliar a 
realização àa Exposição Indus­
trial e Viti-Vinícol-a de Jundiat. 
no Estado de São Paulo. 

O Congresso Naci·:mal decreta : 
Art. 1. o ~ o· Poder Executivo au­

torizado a .abrir, pelo. Ministério· da 
Agrlcultura, o crédito especial de 
Cr$ 4.000.'000,00 (quatro milhões de 
cruzeiros) para auxiliar a realização· 
da Exposição Industrial e . Viti-Vlnl­
cola de Jundiaf, no Estado de São 
Paulo, em 1956. 

Parã.grato único. nessa. importân· 
ela. será obi'igatória a aplicaçã-o de 
5{)% (cinqüenta por cento> na cons­
trução de obfa pública. de reconhecida. 
utilidade a fim de perpetuar o acon~ 
tecimento festivo .pa~a a populaçlO 
de Jundlai. 

Af. .. 2.o Esta lei entrará em vigor. 
n-a. tlata d3' sua publ1caçã?. reyogadas 
as disposições em contrârlo. 

Discussão única, do Projeto de 
Lei da C limara n. o 261, de 1956, 
que abre ao Poder Judiciário -
Supremo Tribunal Federal - o 
(rédito suplementar de ....... . 
G'T$ Z9J~l3,00, em ,.e}9rço da Ver· 
ba 1.().00: Conswncwão 1.1.00; 
Subconsignação 1.1.11, do vigente 
Orçamento, tendo Parecer, sob 
n.' 0 1.232, de 195.·6, da Contissão 
de Financ;·as, javorütel, c01n a emen­
f:t que otere:e, 

Não havendo quem faça uso da 
palavra, en~rro a discussão (Pausa). 

Ene€Trada, 
Ern votaçã-o a emenda. 
Os Srs. Senadores que aprovam 

a emenda queiram perman~er sen­
tados (Pausa.) • 

Está. aprovada. 
li: a seguinte a emenda. aru:.o­

vada: 

EMENDA N. 0 1 

Ao artigo 1.o 
Onde se diz: 
Cr$ 29. 736;00 (vinte e n'ove mil se-­

tecentos e trinta. e .seis cruzeiros) . 
Diga-se, 
Oi'$ 37 .99S,OO (ciilqüenta. e sete mil 

novecentos e noventa e seis cruze! .. 
ros>. 

O SR· PRESIDENTE: 
Em votaçOO o projeto assim emen, 

dado. 
os srs. Se-nadores qUe o a,provamJ 

quelram conservar-se sentados (pau-
sa)., ' 

Está. aprovado. 

É o seguinte o projeto aprovado, 
que vai à COmissão de Redação : 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.A 
N_.' 261, de 19&5 

Ar't. 2.0 Esta lei entrará em vigoi 
na data de sua publicação, reft'ogadru 
a:s disposições em contrário. 

DisCussâiJ única., do Parecer d6 
Comissão de Relac6es Ezteri0re3 
sôbre a M ensag&~ ·n. (t :mo, de 
1956; pela qual o sr: Presidente 
àa República submete 4 aprova .. 
ção do senadO a escolha tW nome 
do Sr. AdOlpho de Camargo Ne.­
ves para o cargo de Enviado Ex• 
traordinário e Ministro Plenípo .. 
tenciário do Brasil na Un.tão Sul .. 
Africana. 

O SR. PRESIDENTE: 

Trata-se de matéria sigilosa. 
Peço aos sr.s. funcionários provi .. 

denciem para que a sessão se tome 
secreta. · · 

A sessão toTna.~se sécreta à8 
14 horas e 45 minutos e volta a 
ser pública às J 5 lu>ra.& e 10 mt­
nutos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a sessão. 
Tem a palavra o nobre 

Kerginaldo cavaleantt. 
Senad:n• 

(N.o'l.583-B-I956, na Câmara dos 
Deputados) O SR. KERGINALDO CAVAL­

Abre ao Poder JudiciáriO - su- CANTI: 
· premo Tribunal Federaz - o cré-

dito suplementar de Cr$ 29.736,00, (Não JoJ r·evisto pelo orador) -
em retõrgo da Verba 1.0.00. Con- Sr. Presidente, não tomarei, pOr mui• 
siunação I.I.OOt Subconsignação to tempo, a atenção do Senado. Re· 
1.1.11, do vigente Orçamento. conheço a necessidade de repouso que 

. nos permita a recuperação de ener-
0 Co~gresso NaCional decreta : gia.s. em face do desmarcado traba-
Art. 1.o ~ aberto a.o Poder Judi- 1 111o que t--emos realizado. __ 

ciãrio - Supremo Tribunal Federal· J:?esejo -apenas dirigir~me. num 
_:_ o cr€.dit-o suplementax de . . . . . . . • apelo que me parece razoável e q1.1e 
Cr$ 29.736.00 (vinte € nove mn sete- ~enho como dos maia sinceros, aG 
centos e trint.a e se1s cruzeiros), .em Ilustre Alm~ante Diretor da Escola 
refórço da seguinte dotação, oonsig.- Naval, a _fun .de que. com espírito. 
nada no -Orçamento Geral da União co:npree~vo, sem prejuízo. aliás, da 
para -0 exercício d-e 19~ (Lei núme.. onen.~!lçao que imprime àquele e3ta­
ro 2.665, de 6 de dezembro de 1955) ; belec1mento de ensino militar, pos .. 

Verba. 1.0.00 - Custeio. ~ibilite a alunos daquela Escola nova 
C<>nsignação 1.1.00 - PêSSOal Ci~ epoca de exames, porque, alguns de· 

vil. . Ies, ~m yirtude, de ~ircunstãnclas ex .. 
Sul.)cons1gnação 1.1.11 _ substitui- c~pc~onalS e, as vezes, transitórias. 

ções. v~arn~se, já no últimu ·m.tJ, preju ... 
Anexo 5.ül - Supremo Tribunal d~cados na média de wna das mate .. 

Federal - Cr$ 2fL 736,00. rms do seu curso. 
Art. 2.o Esta lei entrará. em vig<>r A conseqüência será a exclusão dCs .. 

na data d-e sua publi.eação, revogaci.as ses ~jovens dos quadroa escolares, com 
as disposições em contrário. :a frustração, JXlrtanto, de rôda uma. 

segunda discussão do Projeto 
.de Lei do Senado n.o 2( de 1G'56, 
que autoriza a emissão de selos 
postais - comemorativos do bicen~ 
tenârio da fundação da Cidade 
de Borba, no Municfpio dO mes­
mo nome, no Estado do Amazo .. 
nas (aprovado em 1. a cW;cussão, 
na sessão de 30 ~e <Jutubro findo). 

O SJ.I· PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra. 

encerrarel a dlscussão (Pausa) • 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. senad-ores que aprovam 

o ·projeto queil"am permanecer sen­
tados (Pausa) 

~ o. seguinte o_ prvJ~W ll}Jrv~a· 
do em 2. a discussã-o, que. vai à 
Comissão de Redaçt'to ; 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 24. de: 1956 

caneira, o que rePresentará, não só 
~ara o aluno como pal·a ::ma larní ... 
lla, wn · dêsses ~de.sg&;to,s que .se re .. 
marcam por tôda a vida. 

_Sr. Presidente, estamos· · qu~ à.a 
Yesperas da comemoração da Sema­
na_ d:o Marinheiro, que se imc1ari no 
prm.nmo dia 6 e .se Pl'Olongarâ até 
o dia 12 do mês vmdouro e IP..m po­
der~, como ·uma e.spéc1e ue jubileu 
festivo, p~omover o holll"aJo, digno, 
e esclareCldo Sr. Díretor da Esoola 
Naval a p~~ibilidade de nproveita­
mento co:qct1gno a êsses jovens. 

Sabemo.s, S{ .. Presidente, que estu­
' dantes dos ma1s ~rllhantes, dos mau; 
esforçados, poderao, peW ~'lJ:prê.:aa 
O.o ~omento, falhar em detêrm.inada 
?Ca.f~IaO, ~e .. 1h~ fecharni'JS 83 por­
~~ nas lUlClatl~as. estal'emos contri­
bl;lmdo para cnar de.sajustado.s cuja 
Vlda ~m poderá ser um rosál'ic de 
dee:pc~e}j e de amarguras. • . 
. Ja nao quero falar da tristeza qtoe 
penetra no seio dos lares, ferindo e 
B;.m!lrgurandiJ o coração úos paLs, pl1-
r~ tC'r em oonta, apenas,· o relêvo 50_ · 
cml d.e ~I!la atitude como · esta, na 
sua stgmflcação própria e expliclta 

. Autoriza a emissão de selos pos ... Qt}~· estou certo, preponde.::ará no ts .. 
tais comemorativos do bicenten.á ... \pmto do honrado e ·preclaro sr. Di-
rio da junõA.oão _da Cldaàe de retor da Escola Naval. 
Borl..'(l, no li'Iimicipio do mesmo Bem poderão alguns dê~ses jovens 
no.me, no Estado do Amazonas. estudant-es, prejudicados' pela média 
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uuma daS matérias do seu curso já 
em época finalizante, se lhes der­
mos essa probabilidade de continuar 
crua. carreira) vtr a. -ser ffgw-as expO .. 
nencials dos nossos meios navais, das 
quais muito se ·orgulhará a nossa 
Pàtrta. 

Lanço portanto, deata tribuna 
· . êsse apê'Io comovido, em ncffie da !a.: 

tnilia dê.s.ses Jovens alunos alentan~ 
do.me a esperança de ~ue' o assun­
to será, ponderado e que, dentro .das 
conveniências do en.s.ino e dos supe .. 
rlores interêsses da Nação enc<:mtra­
["á, o ilustre Díretor da Eicoia NaVal 
- baseado em precedentes que jus..: 
tificarâo sua .atitude - o meio de 
satisfazer tão justa aspiração. 

4:a o que d·esejava dlzer, Sr. Pre­
sidente, de.sta alta· tribuna do Sana­

··do, a fim de que &sas minhas obs­
curas palavras l'eSSOassem em ouvi­
aos benêvclamente recept1veis 0 que 
muito, já neste fim de ·ano ~ contri­
buirá para as alegrias da.s . iestaa de 
.Natal. (Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Seriador 
Gilbert-o Marinho. · 

O SR. GILBERTo• MARIN110 
PRONUNC1A .DISCURSO .QUE 
SERA PUBLICADO POSTERI· 
Oli.MENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

• ·~-Toem a palavra o nobre 9 Senador 
Lima Teixeira, terceiro orador ins· 
rn-tt.o, 

O SR. LIMA TEIXEIRA: · 

(Não foi· revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, alnda há duaa ou 
três sessões~ tive ensejo de recla.mat, 
desta tribuna, contra a demora, pel<.. 
Banco do · I :rasil, na p.roriogação 
do contrato que mantem com o rns· 
tituto do Cacáu ·da Bahia para f1. 
nancíam-ento das entr-e-safras. Hâ 
pouc"os dias reeebt . telegramà da AS· 
sociação Rural de Itabuna ·e ela de 
Ilhéus, comunicanctc. estar véncfdo o 
contrato que o :Banco do Brasil 
nã~· havia "feito a prorrcgá.çã.o ~ qut. 
ltlUÜos produtores se encontraYam 
em situação· lastlrnável. 

Na. ocrutião esteve no Senado um:a 
comissão · composta de agricultores 
de .Itabuua e Ilhéus, para :o;olicir.ar 
aos representantes do · Est1ado solu­
ção urgente da sltu.ação difícil qu~ 
atravessavam os homens d.h- lavou.r:.'l. 
de cacau. 

Agora. cotn ·prazer. recebv dCJo OI . 
r-etor da Cartei:t""a de Crédito do B.~n.,. 
co do Brasil, informação de rrue o 
contrato fo-1 prorrogado por ct:nt-o e 
itenta dias dando, assim oportun!~ 

dade para que os eacaulcnlto'res fi. 
quem mais d.€sa:rogados, uma vez qut 
se -encontra mem situação premeu­
te. como é do oonhccimentt. do se. 
nado, houve baixa de preço do ca­
cau, hoje cotacjo a duzentos cruzei~ 
ros a arro-ba, preç~.~ tllSignilicante 
porque até .alguin temPo ati-M crà 
veudidk, a Cr$ 5-ZO,Ou. · 

. Asslm, se.ndo, aqui só rne p,be 
faz-er ·a Jeitw-a da cornunlcaçãó do 

Banoc do Brasil e. ao mc.smo tempa .O SR. PRESIDENTE: 
!elicitâ-Io pela d-eliberação pront:i. 
atei.ldendo a êsse apêlo que lht: fiz Não há mafs orado.r lnscr!to. 
destfl. alta tribuna do Congr~ Na~ Antes d-e- encerrar a. sessão con• 
ciona1. · . v oco bS Srs. Senadores para' uma. 

' sessão ex.jraordinária, hoje, oom a 
A oomunicáçá.(, ~ .s seguint-e~ segulnte · . • 

uPrezado Senador Lima Tei. 
xeira: . ·~ OliDEJ\.:r DO DIA 

Com re-ferêhcia. ã sua carta de 1 - votação, em d1sCUS8áo única 
16 do corrente. diJ.1g!da ao Dr. do Projeto . de Lei da Câmara n,' 

Sebastião Paea de Almeida te- 177. de 1956, que esth;na a Receita. 
nho a grata sb.tísfa~.ão dê in-' e fixa a. :pespesa da união para 0 

formá-Jo de qUe a. Diretoria dês~ eX"e"j.iclo fin:tnceiro de 1957 .. Anexa 
te B~uco autoriz<lu ·a pfol"l\)ga~ 4 -:__; Poder Executivo - Suba n-exo 
ção do vencimt:nto dos títulos do 4 14 M" · téri 'empréstitno i;Upi-ementar 'eito à · - m~ o da Fazenda, ten•. 

,. do pareceres- \da Comissão de Finan .. 
la.voura. cacs:ueira, já hav-endo ças: 
esta Sédt transmitido às ri::~ssas N.!) 1.223, ·de 1956, favorável ao 
agências 1rl1õtruções no sentido de Projeto e às emendas de ns. 2. s.­
atender aos produto.:res QUe real~ 6 e 8; . favorável, com .subemenda. à 
mente ntoessitem dessa medida. emenda n. 4: contrário às de ç.s, 1~ 

Cordial abra.eo de Pedreira de 3 e 7 e apresentando .a.s de ns .. 9~0 
l?reitru.;" • a 18-C; n. 1. 250. d-e 1956 favorável 

· S. S.• é o Diretor da carte:i.ra de às emendas de Plenã.rio de ns. 19, 
Crédir& do Banc.o do Brasil · <e 20 · · 

Sr .. Pre.sident~. folgo mui~ em ~- 2 - Discussão única do Projeto de 
gistrar o ,fato-, de ,cert-o modo auspf- Lei ela Câma-ra. n. 177, de 1956. que 
c1oso para os lavradores de cucau estima a Rcecelta e fixn. a Desoesa 
de minha terra. da União para o exercfcJo fin~ulcel-

Não é tudo; trata..se de uma par. ro de _1957 - Anexo n. 4 - Poder 
te, porque prorrogar- um contrato de Executivo - SubaneXQ n. 4.06 -­
empréstimo nada é, diante de uma Comissão dp Vale do São Fràncl.o:co. 
lavoura que tem prestado grandes tendo p~re~r. sob n. 1.249, de 1956-, 
serv1ços e contribuído para a eco- da Co~lSSao d-e Finanças. favorâvel 
nomia naejonal. Não é tudo, mas jâ ao ProJeto e às emendas ·de ns. 1 
é alguma coisa, porQUe espera que a 17 e 19 a 71; consjdernndo preju ... 
etn breve, 0 sr. Juscelino Kb.h:t-s~ dicada a ~ n. 18 pela de n. 14 e 
ch-ek t:<Jme outras provid~ncia3 no a.pre.sentando as de ns. 72-C a 74-C. 
.sentido d-e atnoarar a principal fonte Está encerr~da. a seteão. -
de n;cduc;ão da Bahia. (Muito bem; .Levanta-se a sessão às 15 ho-
muito bem.). ras e 30 minutos. 

Ata !la 204/' Sessão, da 2.• Sessão Legislativa, da 3.' Legislatura, em 21 de Novembro de 1956 

Extraordináría 

PRESIDêNCIA oo sR. APOCê NJO SALLEs. . . . 
" ' SUMA lHO 

DISCURSOS PRf)ni<WUii 

-Senador Novaes Filho __. Elabm·3~ão orçamentária. 
. Senador F!etta$ Cavalcanti - Discussão Oo anexo or~amentt.rio r(":la- · 

tJVO à Comlssao do Vale do São Francisco. ; . 
Senador Mendonça Clark - Encaminhamento de vot:;~.ção de emend:l 

. ao _referido anexo do Orçamento da- U~ão. 

MAT/IRIAS VOTADAS 

- RêqUerimenta n. 11 635, do Sr. Mem de Sá de dispensa de interiticJo 
pe:a o Projeto de Lei da Câmara n.11 42, d€- l!Í56-. (Àprovado) 

- Projeto de Lei da Câmara n.o 177 de 1956, que estinla a Receita e 
fixa a Despesa "da. Utüâo para ri exerctci_o' financeira de 1957 anexo relatím 
ao Ministério da Fazenda.. (Aprovado com. emendas} ' 

Com'TJ(!rectmonta: 51 Srs. Senadores. · , 

O SR. PRES!JJENTE': 

Está flnda a leiture. du expediente. 
Não há oradores inscritos. tPausaJ. 

• O SR. NOVAEG fiLHO: 
I 
mente, o tuUJ t!::>IJ1rH..o aa pnmerra., 
que, c_cn: sabedoria e acêrto, dava prer­
rogativas de revisão. a esta 'Casa do 
CongteEw. . 

Sr. Presidente, n-o Senado está o 
(Não foi revisto· Pelo orador) _ se~ equilíbrio da "Fed.eração. Aqui os Es~ 

nhor Pr~s!c..entc, d..::fronta 0 Sznad·O tados se faz-em repres~ntar sem dis­
P"{!nüso pr-oblema, submetid-o a seu es- tinção de grandeza. Nesta Casa todo 
tud~ e delibaração em c{lndições di· o Bras:J -~ncontra no mesmo plano 
ficHtmaa - o que, aliás, vem accn- c<Jm iguaJ segurança para C!ebatef 
tec-endo em tõdas as nost:as ses.::õcs nossos problemas e dar-lhe_.. solução. 
legislativas. Infelizmente, que po-derá 0 Senado 

AS Zl HORAS ACHAM-8E PRESEN­
TES OS .SRS. SÉN.'\JJORES; 

Temús que examinar ct:ferentes anc-' da República objetar; que sUC?:2stõ~ 
xos ua Orçamento da República setn pc-derá oferecer à pr-c•Josta orcamen­
o tewpo necesiãrio para estudÓ mi- tária. se ela aq"ui chega ao 3!JR-!!'~r das · 
nUClQSO e eflcíente. sem tempQ, pata luzes? Temos que· re.alizor s.:sFõ~s 
a_ critica dos várjo,s dispositivos _çon... llü~"tlrlla.s continuadas. es~ot:rn•~s. t9.n­

A li.sta de presença acusa 0 com- t1dcs no projeto da Lei de Meiõs. a satlvas apenas oara satJsfozf.r o pre·· 
fim de à.lterã.-los de acõrd.o corn as ceito retrimental da Casa. 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira- - parecln:tento de 51 Srs. senadores, conveniências do 'interêsse nac.onal. I Acredito. Sr. Presidente. - p'>la ;,e-
pr.,,. o do s • AI·-· · Ad z h Havendo número .l,...,al está aberta ~ s an~os - v .... o o P o - a sessãtl. . '"'0 • _ .lnfelizroente

1 
. sr. Presidente, tem renidade, ele:·a,::9o e espírito equidis .. 

.Remy Archer ·- Vitorino Freire - sido e3ta a pra.ttca,· a que venho '""'ÍS· tante das tnnxoes com que esta casa 
M th . Ol " M d C! - Vai ser lida a. ata. · , ........, a tas ympJ.U - en cmça an: Undo, du_ rante os dez anos em qUe -do. Congrfl::so. quase sempre. ri':Solve 

O I Go F t C b l O ;;r~ Costa Pereira, servíndo -: no re mes - a.us o a ra - .t aqui _me encontro. representando o as proposições submetidas à sua apre-
d · ão dt: 2.0 ·secretário, procede à lei· Fernan es Tavora - Kerginal Ca~ heróico povo de Pernambuco. ciaçã-o - ae~·edito. Sr. Presidente, que, 

valcanti - Regi<?.aldo Fernandes - tura da ata da sessão anterior, Várías- vozes têm~se levantado, nesta se nós SenaCores. tivé~semos o tempo 
C · J - A d A que, posta em di.scm:;ão. é sem Rui arne1ro - Ot;o TTU !l - r- 0 Casa, contraJ &:se sistema irritante, nece~sário nata o exame .do oroieto 

o~~miro de Figuetr :~·-:; ·- .4.p;!U:nw Sales de ate aprov'!4a. - digno da repUlsa do Senado. Em ver- da Lef de Metas da República, muitos 
- Novais Filho - ,'arbas ZJt.1 vnháo O Sr. 1.-0 Secretário lê o seguinte dade, pela forma CI)IDO nos chega, senões. muitas infustiças. muitos gastos 
- Ezechia3 dá llocha - Fn1tas Ca- todOs os ·anos, a proposta orçamentá· suoérfluos muitas dotações desn-eces ... 
talcanti - Rui .P~lmeira - Maynard ·Expediente ria. pela exiguiC.ade de temuo. é o. sária~. desanarecerfam. 
Gomes - Lourival Fc•11.tes - Neves . • m-esmo que d'zer-se: dispensa·se a oo· Certamente. aJustarlamos a Despesa. 
Úll Roctta - tfma Tl'J:teira. -· AtiUo Av1.00 ~o .Sr · M~ni.stro da Vi~çao e Iaboraçã.o do senado. E ainda chamam a uma Receita. mais rend·o.sa e efi· 
Vivacqua ---._flrí v;cm."J - E á :r!noco \Obras Pú_b~lCas.! J?-. 7~· comumcan~o a esta Casa, peça de nossa organiza~ ciente: Chegaríamos a. ésse melho~ 
-Paulo Fernan.i·:~. _ AlP-"'!cas-tro Guz- que a ~o!lcitaçao contui~ no Requerl· ção democrâ.Uca. Câmara Revisora... resultado, nela nossa experiência, pelo 
marães - Caiado de castro - Gil~ ment? n. S6'7, do Sr · M~ndon~a Clark, - Revisora de que, Sr.· Presjdente? próprio ambiente de cordialiãade, se· 
berto Marinho _ nernarde:- FU"M - já fot atendida pelo. AVISO n. 558• de Di.sse e repito. quando muito pcder- rena e sem naixões. C.On) :me deba• 
Lima Guimarães _ César. vergueiro 22 de agôs~ último. se-á dtmominar o Senado do Bralii temos, neste P2enário. A Câmara dos 
- Lfno de Matos - Moura Andrade . Arqmve-s-e: Câmara conselheira!. Conselhos, po- Drnutados. oorém, senda, dentro· da 
_ Coimbra Bueno _ Costa Pereira ;'"ficio da. Câmara dos· Deoputadf':'· d·emos minlstral' à vontade: ·mas fica nr&?ria instituição. uma casa eminen-
- -Silvio curvo,_ Joãn Vil1tu:boas - n .. ?.407. encamin_hando do~umer 1.~ ao livre a··bitria daquele! a quem os tem-ente oolftica - nooular na sua re­
Filinto MU1ler _ Othon ]l.flicler - pe!tlnen;-es a_o Pro.1~to de Lei da Ca I dil'i'l;:mos acolhê-los ou não. nres-entacão autêntic~ .e legitima do 
Gatpar vezoso - Alt) Guimarãe$ - mara .n. 332· de lS"<;G. . · Câmara revisora era o SenaC:o da novo. mas tumultuárla pelo ele"ado 
Gome.~· de Oliveira - Francisco Ga.l- A comissão de· constituirão e 1 República ao temv-o da promulgação número pelas diver1lênc1as. pelas pai• 
lot! - Saulo Ramos - Daniel Krteger Ju.-tica 'IJ(!ra' a constàeracão que da Carta de 1891. A C-onstituição· em xõ.zs que ali se acendem - c-ertamente 
_ j1-fem de Sá- <5D _ 1 m~ecer. · • vignr. uorém. deformou. cmnp1et{!.- núo oferece .Um Orçe,mento õa Ro-

/ 
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páblic:a, como O far~a o Senado, se o uma. finalidade - o aviltamento da 
pudesse estudar mais detalhadam;;ute. nossa moeda, o encarecimento_ da. 

Ainda hoje eu me re-feria ao Pl'O- vida; 'tlas emissões que causam os 
jeto de reforma do impôs.to de con- maiores obstáculos a tôda a coleti­
sumo que, em cinco hora.s, apenas, vidade. 
nós Senadores extirpamos de. vários Sr. Presidente,, infelizmente, as su­
àispo.sitivos gravemente inconvenientes gestões dêsse gênero parecem sem­
aos interêSS€s doS contribuintes e da pre antipáticas ,e de dificil maniPu­
coletividade. Nesse curto espaço de !ação., As proposições que correm, 
tempo, oferecemos colaboração, a meu que são debatidas com rapid€z e 
vér, pas mais profícuas e das maUs têm votação alegre, são exatamente 
interessantes. - a meu ver - aquelas 1que con· 

Também hoje, tôda a Imprensa no- trariam a.s verdadeiras diretrizes pelas 
ticiou o discur~o. na o).ltra Casa do quàis tanto anseia o verdadeiro es­
Congres~o. do emjnente Líder trj.ba- pírito da ·nacionalidade. 
lhista- Sem fav<lr um dos nossos mm · O SR: PRESIDENTE <Fazendo 
brilhantes e operos<ls ccmpanheiros, 'soar os tímpanos) - Comunico ao 
o Deputado F~rnanào Fernui, --: mos- n_obre. orador que Q.ispõe apenas de 
trando como aquêle projeto viera pata um mmuto :para tenninar sua oração. 
o senado' completamente defeituoso, O SR. NOVAEs FILHO - Con­
epresentando os disp<:siti.vos mais in- cluirei, Sr. Presidente, mas peço ao 
convenientes. Proposição dessa na tu· Senado que,. d~sde logo, vá predis­
Teza quase passava pelo Senado conio pondo seu espírito para o. enfado 
s.inete - terrível e revoltante ~ de que lhe trarei em outras ses.c:õe.a, 
que para ela não se desejava a cola- quando se debater a elaboração da 
boração do senado; qu-9.Se era apro- Lei Orçamentária nesta Casa, como 
vacia num:1 rapid-ez tremenda, sem se vem fazendo, em moldes errôneos, 
temp-.o para meditação, sem ao menos prejudiciais e até desprinrorosos para 
um lançar de vistas pelos membros a nossa capacidade e vocação par­
d&tc ramo do Poder Legisla.tivo. lamentar. <Muito bem; muito bem. 

Sr. Presidente, acredito que na e!a- Palmas) . 
boração da Lei Orçamentária muita O SR. PRESIDENTE: 
ooisa di errad·o se vem cometendo, e, 
nesta pre~sa neste tumulto com que 

· l'Otamos, no Parlamento, a Lei de 
Meios, nesse ·regime, sem dí.vída, re­
_pousa o grave êrro que vem propi­
cia.ndo o desequilíbrio freqüente ora 
verificado. Dai a. necessidade de re­
correr-se sempre ao expediente nefasto 
e desastroso das emissões continuadas. 
Infelizmen~. eu, que seu permanen-· 

temente tocado de otimismn, venco 
.sempre com 1 alegria e confiança o fu­
turo da minha Pátria e-"a capacidade 
de realização· da minha gente, pOr 
vezes exp-erimento certo cola~o·. 

O Sr. Rui Cameito .....:. E, por isso 
.v. Exa. é feliz. E' otimista, não.vive 
imbuído de idéias depressivas, mer­
gulhaçio no pessimismo que -desgraça 
as p-ess.oas e as Nações. 

O SR. NOVAES F.ILHO - Muito 
obrigado a V .. Ex a. , _ sempre generoso 
para com seu cnmpanheiro e vizinho 
de gleba. 

O Sr. Vitorhw Freire - V. Exa. é 
grande senhor de engenho. 

O SR. KOVAES FILHO- Sinto por 
vêzes grande desã.nirilo po-rque.· há dez 
anos nesta Casa, no que diz respeito 
à elaboração orçamentârla, permane .. 
cem os mesmos erros, os mesmos de .. 
feitos, as mesmas dificuldades e as 
mesmas práticas, as quais quase todo 
ano profligo e combato, desta tribuna. 

Sr. Presidente. s-eja-me permitido, 
embora com profundo·constrangimento 
de brasileiro e de .parlamentar. de .. 
c::larar. que.· de muitos erros e desvios 
de que se ressente o. nosso Pais, a 
responsabilidade, sem dúvida, cabe, 

'por inteiro. aos Membrcs do Parla· 
menta Nacional. 

Itifelizmente, nós, brasileiros, vi' ... 
vemos com uma confiança ilimitada 
no futuro de modo que sã-o medimos· 
n.s novidências adotadas nas despesas 
que votamos. Saca-se demais no Par­
lamento. contra o Eràrlo. 

Eu mesmo Sr. Presid-ente, dentro 
da minha mOdé.o::tia, dentro dos eStrf ... 
tos limites de um parlamentar que 
é, na vida, ex~lusivamente agricultor, 
tr.nh{.; traziél.o a minha eolaboração. 

o Sr. Ezechias da Rocha - Vossa 
Excelência é um grande agricultor: 
honra Pernambuco, o Nordeste e o 
Brasil. 

O Sr. Victorino Freire - E' wn 
grande e brilhante senhor de en­
genho. 

O SR. NOVAES FILHO ;- Agra .. 
deço a VV. Exas. . . 

Ainda êste ano, pedi as luzes des .. 
ta Ca~a pnra várias sugestões· de 
minha autoria, procuran'do conter 
de·spe~as abusivas e desnecessárias, a 
fim de nos dirigirmos pa:r;a outros 
rumos, buscando o equilfbrio do or .. 
çarnento, extinguind.n, de ·uma vez 
]Jor tôda.s, a prâ.tica perniciosa das 
emiss~s não reprodtJ.tlvns, não las­
treada.s; das emissões que só têm 

Sôbre a mesa requerimento 
ser Udo. 

que vai 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 635, de .1956 
Nos têrmos do art. 123, letra a~ 

do Regimento Interno, requeiro dis­
pensa de interstieio para o Projeto 
de Lei da Câmara n.0 42, de 1956, 
a fim de que figure ria Ordem do 
Pia da sessão ~eguinte. 

Sala dz.s sessões, em 2I de novem­
bro de 1956. - Mem de Sá.. 

O SR. PRESIDENTE: 
-· O Projeto a que se retere o 

requerimento será incluído na ordem 
dO dia da :próxima sessão. 

Passa-se à -

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da" Cdmará núme­
ro 177, de 1956, que estima a Re .. 
ceita e fixa a Despesa· da União 
para o exercicio financeiro de 
1957 - Anexo 4 - Poder Executi .. 
vo - Sub<tnexo -4.14 - Ministé­
rio ela Fazenda, tendo pareceres 
da Comissão de Finanças: nú­
mero 1. 223. de 1956, favorável ao 
Projeto e às emendas de números 
2, 5. 6 e 8; favorável, com sub .. 
emenda à emenda n.0 4; contrá• 
rio às de ns. 1, 3 e 7 e apresen­
tando as de ns. 9-C e 18-C; nú­
mero 1.250,'~ de 1956, favorável às 
emendas de Plenãrio de números 
19 e •20. • 

O 1SR: PJ\ES!DENTE: 
:..._ Vou anunciar o esquema. da 

votação. 
As emendas com parecer favorá­

vel, de números 2,, 5, 8, 9-C, 10-C, 
11-C, 12-C, 13-C, 14-C, 15-C, 16-C, 
17-C.. 18·0, 19 e 20, serão votadas 

·em conjunto. 

Em segUida, serão votadas, tam­
bém, em conju~to, as Emendas nú­
meros 1, 3 e '1, com pareceres con­
trárioOs. Por fim; votar..:se-ão as 
emendas com subemendas. A votação 
do projeto será feito depois de ~men­
dado. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em votação as emendas. tle pa­
recer favorável ns. 2 5, 6, e 8 n 20.• 

·Os senhores senadores que ns npro­
:vam queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). · 

Estão aprovadas. 

São as .seguintes 
aprovadas: 

as emenda& 

N.'. 2 oo em vista a Lei n.' 2.642, de 9 de 
Acrescentar o .seiuinte número -5: novembro de. 1955 - Cr$ 2.000.-000,00. 
Com:tesãto Ex-ecutiva do Plano do Leia-se: 

Carvão Nacional (LeJ. n.0 1.8S6, -de 11 2) D~p-esas P,t. qualquer natureza. 
de junho de I953, Parágrafo único com a mstalaçao· e aparelhamento 
art. 2.0) - Cr$ 100.000.()00,00. '\das Procuradorias ··Gerai e Rgionahi · 

t~ndo em vista e. Lei n.o 2. 642, de 9 
de !lovembro de I955, inclusive reali ... 
zaçao de concursos- Cr$ 2.100.000,GOo 

N.0 5 

Repartição: 23.G2 - Diretoria da 
De'Spesa Pública (Encargo-s Gerais) . 

Verba .2.0.00 - Transferências. 
Consignação: 2.6.1}0 - Transferên .. 

elas Diversas. 
Subconslgnação: 2.6.05 - Div~rsos: 

Acrescente-se: 
--.. par~ liquidação .d~ empréstimo 

e respectivos· juros tomado pela Es­
trada de Ferro Central do Brasil, à 
Caixa Econômica F~deral de São 
Paulo-- Cr$ 133.445.690,00. 

Repartição 
Rendas. 

Onde se lê: 

Mesas, áe 

· 21 - Rio GTande do Norte. 
03 - Cachoeira Federal. 

Leia-se: 
2I - Rio Grande du Norte. 
03 ~ 1\:Io.ssoró • 

Repartição: 
N.0 6 

32-03 Mesas 
12 - Dire-:ão Geral da Fazenda 

de ·Nacional 
Renda 

Verba 4.0.0 - Inv-estimentos 
Consigna.;ãa: 4.1.Q - Obras 

' Sub-consignação S. C. 4.1.02- Inf .. 
cio de Obras. 

Acrescente-se: C-r$ 5~0.QIJO,GO. 
Em oonsequência: 

Onde se lê: · 
· 06- Ceará 

01 - Camocim 
Leia~se: 

06 - Ceará 
01.-·Camooim- Or$ 500.000,00. -N.0 8 
Repartição 30 - Delegacia.s Piscais 
Verba 1.0.00 - Custe-io 
Consignação 1.5.00 - Serviços de 

1 Terceiros 
Sui:::Ccnf~ignação 1.5.01 - Ac':)ndi~ 

cionamentó e transporte de encomen .. 
das, carga ~ anima"is em geral 

30.06 - Ceará 
Onde se'diz: Cr$ 9.000,00. 
Diga-se: Cr$ 00.000,00 ...... 
1. 5. 02 - Passagens. transportes de 

r :.ssoas ·e suas ba-gag-ens: 
30.06 -'Ceará 
0'\de, .se diz: Cr$ 15.000.00 
Dlg~-se: Cr$ 80.QOQ,OO. 

N.0 9.0 

Repartição 23.02 - Diretoria da 
DeSpesa Pública (Enc:lrg-os Gerais) • 

Verba 2.0.00 - Transf2rências. 
Consignação 2.6.00 - Transferên-

cias· diver.!as. ~ 
Subcoruignação 2.6.05- Diversos 

Acrescent~-.se: · 
B:1nco ·do B:"oSil S. A. (Carteira de 

Colonização),. !)ara cumprimento rio 
disposto nn § 2.0 , art. 7, da Lei nú­
mero 2. 237 de 19-6-54 - Cr$ 
200. OOQ. 000,00. 

N.0 10-C 

!Reparttção 00 - 1.° Conselho de 
ContribUintes. 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Ccnsignação 1.1. oo - Pessoal Civil~ 
Suhooruignação 1.1.20 - Gratlfi-. 

ca~ão pela part"ici.pação em órgão de 
deli·beracS.o coletiva. " · 

AcresCente-se: Cr$ 2I6.000,00. 

N.• ll.C 

~artlção · 27 - Divisão do Im-
pôsto de Rendà 

Vert:a 1.0.00 - Custeio 
Consignação- 1.1.00 - Pessoal Civil 
Subconsignaçáo 1.1. 24 .._- Gratifi-

cação pela participa.ção em órgão de 
delibera~ão coletiva. 

Suprima-se: Cr$ 115.200,00. 

N.0 12-C 

R.e.parti.ção 16 - Procurador Geral 
da Fazenda Nacional 

Verba 1.0.00 - CUsteio 
Consignaç:io 1.6.00 - En-cal'gos Di­

verses 
Subeonsignação 1.6.03 - DiV"ersoo 

Onde se lê: 
1) Despesa.s- de qualouêr natureza 

cmn a !:r.stalação e aparelhamento. das 
Procuradorias Geral e Reg!onn.Js, t-en· 

Onde t:e lê: 
12. OI - Gabin<!te do Diretor Geral 

Lem-se: 
12. .. 01 - Diretoria Geral, 

N.0 I5-C 
Subanexo 4.14 
Minis~ério da Fazenda 
Despesas' Ordinárias 
Verba l.Q.OO - Custeio 
Cons. I. I. 00 - Pessoal CivU 
S/0.1 .. 1.17 - Gratificaçãó de funç!i!J· 
Acresc1mos aos Eegu-~ntes órgãO! 
18-01 - Caixa de Amortização .-

(L-'..spesas Próprias) -- Cr$ .•.••• 
57o.o~a.oo. . · 

19-C! - COntadoria Geral da Re­
pública (Despesfis Próprias) - Crt 
I.890.aao,ll0 · 

12 - Direçã-o Geral da Fazenda 
Nacional .,._ 12~02 - Seçã-o de Orga.- · 
niz:1.ção - Cr$ 72.00.{),00. 

16 - Dtvisã<> do. Material - Cr$ •• 
21. soo,ao · 

18 - Procuradoria Geral da ·Pa.. 
zenda Nacional - Cr$ :ns.OOO,QO. 

24 - D!retcria das ~ndas Inter­
nas - C!$ 2.076.000,00 ... 

28 - Diretoria d'::~t Rendas Adua.-
neirss - Cr$ I80.000.00. ' · 

30 - Del€gacias FiScais -:-- Inclua­
.o::e na colun~ l.l.I7: · 

30~26 - -Divexsos - CT$ ....... .-. 
4.173.600.00. 

82 ~ Estações Aduaneiras - 32• 
01 - Alfând.egas - 23 - santa Ca­
tarina - 02 - Itajaí - Cr$ ...•.• 
33.600.00. . 

32.!02 - Es~ação Aduaneira de Im­
portação Aérea e.:n São Paulo - Crt 
48. oao.oo. 

N.0 16-Ç 

Subanexo· n.0 4.14 
Ministério da Faz-enda 
32 - Esta.ções Aduaneir~. 
32-01 - Alfândegas 
DeslJE!sas Ordinârias 
Verba 1.0.00 - Custeio 
Cons. 1.3~00 - Material de COnsu­

mo e de Transformação. 
S!C 1.3.05 - Materiais e acessóo 

rio.s de má<ninas, ete. 
On::le Ee lê: 

07 - Dl.str!to Fed-eral 
O~ - Rio de Janeiro 

56Q.OOG,OO. 
Leia-se: 

07 - Distrito Federal 

Cr$ •• -..., 

OI - Rio de Janeiro -;- Cr$ • , ••••. 
2.GOO.OOG,OQ 

Cons, 1.5.<10 - Sêrviços de Tero 
ceirm;, 

S/0 1.5.12 - Aluguel ou arrenda. 
m~nto de im6~·eis, etc. 

onqe se lê: ..-
18 -Piauí 
OI - Parnaíba - Cr$ 30.000,0. 

Leta-se: 
I8 - Piauí 
OI - P::rnalba - Cr$ 204.000,00. 
De!:-pe;;ss de Capttal 
Verba 4 .. 0.CO - Investimentos 
Ccns. 4.2.00 - Equipamentos e 

rn:stnhçõe.s. r 
s;c 42. OI Má.{luinas, motores e 

aparêit.os 
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Onde se.~: 
O'l .:..... Distrito Federal 
01 - Rio de Janeiro - Cr$ •••••• 

3.000.000,00. 
Liea-se: 

07 - Rio de Janeiro, digo, Distrito 
Pederal. 

01 - Rio de Janeiro - Cr$ • , •• 
1.500.000,00. 

N.0 17-C 

01 - Gabinete do Ministro 
Despesas Ordinárias 
Verbas l.<l.OO - Custeio 
Con.sig, 1.6.00· - EncargO$ Di-

versos. 
S!C 1.6.23 - DiverSos 
4 - Despesas com o financiamento 

da ComL<:São Executiva. da Defesa da 
Borrach" (Lei n.O 86, de 8 de setem­
bro de 1947) .. 

Acrescente-se - Cr$ 1.000.000,00. 

rr.o 18-C 

Subanexo 4.14 
10-0l - Delegacia do Tesouro Bra­
Bileiro' no Exterior. 

(Encargos Gerais) 
Despesas Ordinárias 
Verba 1.0.00 - Custeio 
Cons. 1.6.00- Encargos Di•·er.sos. 

S/0 1.6.08 comissões e cor-
retagens. 

1 - Dívida Pública. 
Onde se 'lê - Cr$ 9.450.000,00. 
Leia-se - Cr$ 4.000.000,00. 
Verba 2.0.00- Transferência. 
Cons. 2. 5. 00 - Juros da Dívida 

Pública 
5/C 2. 5. 01 - Divida Externa 
1 - Para os empréstimos em dó-

lares. · 
Onde se lê: Cr$ 6.869.4'rn,OO. 
Leia-se: - Cr$ 33.085.500,00. 
2 - Para os empréstimos em libras 
Onde se lê: - ·cr$ 8.910.583,00 
Leia:-se - Cr$ 10. 143.900,00. 
Despesas de Capital 
Verba 6.0.00 - Amortização da 

Dívida Pública .. 
Con.s. 6.1.00- Dívida Externa. 
S/ C 6 .1. 01 - EmpréstimO em dó-

lares. 
Onde se lê: - Cr$ 130.519.977,00. 
s;c 6.1.02- Empréstimo em libras 
Onde se lê ~ Cr$ 169.301:067,00. 

Leia-se: 
s;c 6.1.01 - Empréstimos em dó­

lares - Cr$ 104. 303. 870,00. 
S!C 6.1.02- - '.;!moréstjmo.s em li~ 

bra.s - Cr$ 101.244.890,00, 

N. 0 19 

Subanexo 4.14. 
Ministério Qa Fazenda. 
01 - Gabinete do Ministro. 
Despesas Ordinárias. 
Verba 1.0.00- Custeio. 
Sonsignação 1. 6. 00 - Encar~ 

''ersos. 
S-C 1. 6. 23 - Diversos. 

di-

2) Despesas com o ftincoinamento 
da Comi.ssã.o. de Financiamento da 
Produção. 

Aumente-se: Cr$ 3.000.000,00. 
Inclua-se: 

4) Para entrega ao Banco Nacio­
nal de D:;se'1volvimento Econômico 
en uroduto (' T::spondente- à arreca­
dacãO do. in. -~·.st0 adi<;!anal, criado 
:peia Lei -rt. 1.474, de 26 de n-ov~m­
bro de 1951 - Cr$ 120.000.000,00. 

N. 0 2{} 

23.02 - Diretoria da De:spesa Pú-
blica <hcargos Gernis) . 

2.0.00 - Transfel'éncías. 
2.1.00 - Auxí!ios e subvenções. 
2.6.05 - DiVC!'.21S, 

EMENDAS \ 

N.o l~ 

Repartição: Delegacias FLscnJ.s. 
Verba: 4.0.00 ·- ·Investimentos. 
COnsignação: 4.2.00 - Equipamen .. 

tos e In'Stalaçõe,s, · 
Subconsignação: 4.2.03 - Cam~ .. 

netas de pa<"sageiros, ônibus, ambu ... 
lànclas e jeeps. 

suprima-se a dotação de Ct$ .... 
hoo.ooo,oo (set€centos mil cruzeiros). 

N. 0 3 

Repartição: 17.02 - Divisão de 
Obras (Encargos Gerais) • 

Verba: 4.0.00 - Investimentos. 
Consignação: 4.1.00 - Obras. 
Subconsignação: 4.1.0 - PrQs.segui-

mento e conclusão de obras. 
19 - Piaui: 

Acrescente-se: 
01 - Parnaíba - Cr$ 1.0?0.000,00. 

N. 0 7 

Repartição: Oii.02.02 ~ Divisão de 
Orçamento (Encargos Gerr:lü . 

Verba: 2.0.00 - Transferências. 
. Consignação: 2 .1. 00 - Auxilios e 

Subvenções. 
Subconsignação: 2.1.01 ~ Auxílios 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda n. 4, com su_ 
bemenda. 

OS senhores Senadores que a apdo­
vam queiram conservar-se sentados 
(Pausa). 

Está. aprovada. 
E' a seguinte a emenda apro­

vada: 

O SR. MENDONÇA CLI'.RK: 

(Para encaminhar ã votação - Não 
foi revisto pelo orador) ---. Senhor 
Presidente, ped'i a palavra simples­
mente para. encaminhando a Votação 
da Emenda n. 4, com sua subemenda 
pedir à Mesa considere a retificação 
do nome Terezinha para Parnaiba. 

Aliâ.s, na Emen.da n.o~ 1, que fói 
recusada, em face de Já existir a de 
n. o. 4, lê:-se perfeitamente que a Al­
fândega do Piauí está localizada na 

"-:l:_v:~, ci8 Parnaiba. Trata-se, portan-
to, de engano da emenda · original, 
que não percebi na hora de .sua assi­
natura, ma.s, que, no· momento, peço 
seja retificado, para evitar dúvidas 
future.s. <Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Esclareço ao Plenário qtt~ falece à 
Mesa·, no moment-O, possibilidade de 
fazer a correção da Emenda n.o 4. 
Fica, entretanto, a Comissão àe> Fi-· 
nanças sUficientemente instruída para, 
na redação final, .corrigir o evidente 
equivoco. 

Em votação a Emenda n.o 4, res-
salva•da a sub-emenda.~ · 

Os senhores Senadores qUe a apro. 
vam, queiram conservar-se sentado-s. 
(Pausa). 
Es~á aprovada. 

E' a seguinte a emenda apro­
vada: 

N.O ' 
Repz..:-tição: 17.02 - Divisão de 

O.bras (Encargos Gerais) . 
VEl'ba 4.0 . .00 - Invest:mentos. 
Consigno.cão 4.1.00- Obras. 
Suh~ons!inação 4.1.02 - Inicio d-e 

Ohras. c. 
19 ~ Piauí 

Acrescente-se: 

{12 - Teresina :--- Cr$ 2.000.000,00. 

O SR. PRESIDENTE: 
O _SR. PRESIDENTE: 

Em votação a subemenda à emend~ 
Em votação as emenõ.a.s ae pan::cer número 4. 

..t>ntrário ns. 1, 3 e '1. 
Os Srs. Senadores que as aprovam 

queiram cono:ervar-se sentados (Pau­
sa>. 

Estão rejeitadas. 

Os Senhores Senadores que a apro­
vam oueiram conservr:r-sr;, s·Zntados. 
(PaUSlÚ. 

Está aprova~. 

S"OBWENDA 

Onde se diz: Cr$ 2.000.000,00. 
Diga-se: Cr$ 1.500.000,00. 
O SR. PRtSIDENTE: 
Em votaçãO o projeto ru-3im emen­

dado. 
Os Senhores senadores que o z·pro­

vam, queiram oomervar.se Bentados. 
(Pausa) • 

Está aprovado. · 
E' o seguinte o projeto apro~ 

'lado que vai à Comissão de Fi­
nanças para redação final: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 177, de 1956 

(N.o 1.360-56, n:a Câmara. 
dos Deputa-dos) 

Estima a Receita e fixa a Des­
pesa da União ~para 0 exercicio 
jina'{lceiro de 1957 - Anexo 4 -
POder Executivo - 4.14 - Mi­
niStério da Fazenda. 

(Publicado em ·SUplemento) 
Discussão única, do Projeto de 

Lei da Câmara n,o 17'7, tle 1956, 
que estima a Receita e fixa a 
Despesa. da União para o exercí.. 
cio financeiro de 1957 - Anexo 
n.0 4 - Poder Exreutit)o - Sub­
anexo n.Q 4.06 - Comtséio do 
vale do São Francisco, tendo Pa. 
ra~er. sob n.o 1.249-, de 195-6. da 
ComisSão de Finanças, favorável 
ao Projeto e às emendas de nú~ 
meTo 1 a 17 e 19 a 71; conside­
·rantv. prejudicada a de n.a 18 
pela de n.0 14 e apresentando às 
de ns. ,72-C a 74-C. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIJ:!EIITEI 

- dlscuss&o o proJeto 
emendas, 

oom .ti 

O SR. FREITAS CAVALCANTf: 

(Não foi revisto pelo .orador) -
Sr. Presid-erite,. esp-ero ser lnu.ito bre• 
ve. Devo ter em consideração ~ 
grande esfôrço que vem realizando 
o Senado, em sessões continuas, num 
trabalho ininterrupto, levado a ap-re­
ciar, em pouco tempo, vários proje· 
tos de le1s QUe interessam à própria 
Receita nacional, além -da elabora­
ção orçamentária. 

Não rne parece ju.sto, entretanto, 
silen-ciar no momento em que a ca.sa. 
se vai pronunciar sôbre o orçamento 
referente ao aproVeitamento econômi­
co do Vale do Eã-;J Francisc·:>. 

Certos antecedentes históricos 11~ 
gam-rrre ao estudo dos probl-emas da­
quele rio, Na.scí à sua margem, co­
nheÇo bem as condições de vida de 
suas populações, na seção inferi:Jr. 
€-olhi, ali, uma longa e terrh;l . ex­
}X!rio;ncia do abandono em que v1veu 
aquêle grand-e amigo, esquecido dos 
administradores e legisladores bra­
sileiros, por muit-o tempo. Já tive 
op<:~rtunidade de afirmar que o São 
Fmncisc:> foi um aliado de que noa 
d{!sinteressamos por muitos anos. 
Por inter:pretação de> trabalho que 
atualm-ente, s~ realiza~ para a re­
cuperação econômica daquele rio, não 
é emais, Sr. Presid-ente, o recter­
se-lhe ju.s·ta homenagem. 

Não tenho muita vocação para fi· 
liar-me entre os que ~ a:pressam em 
aplaudir. Possuo um te-mp-eramento 
meio sin;mlar e -estranho, acostuma­
do ao esfôrço solitár:o e t-enaz. Por 

Sôbre a mesa duas emenaas que isso, difi-cilmente me inclino aoS 
vão .rer lidas. · S~plaus-a.s fáceis. 

São lidas € apoiadas as s~uin- Devo, po~ém, uma palavra de res-
tes emendas neito a0 esfôrço, que V. Ex.a.. Sr. 

EMENDA N.o 75 P!'e.:id·~nt::!, realizou como agrônomo 
3.0.00 - Desenvolvimento Econõ- e como Ministro da A~Ticultura, para 

rnlco e Social. que se ordenas,s.em <:os meios de apror-
3.2.00 - Dispositivos Constitucia- reitamento do Rio São Francisco. 

nais. Des-ejo entretanto, nesta oportuni-
3.2.03 - Aproveita·mento Econôm!co dade, pÓnderar, qu-e não Qevem()s es­

do São Fxancisco (e:rt. 29 do Ato das · timula;- a disnecsão dos recursos que, 
Disposições constitucionais Tran:itó- por fôrça de· dis.po.sitivo constituci~-
rias) . nal, ficaram vinculados R<G aprovel• 

2.0 - Regularização .Fluvial. tameD.t:J econômico do grande rio. 
1) Execução de serviço.:; e esturtos Elaboramos urna l-ei, que tomou o 

e projetos destinados à regularizacão n.o 2.5S7, de 13 de deze-mbro de 19'55, 
fluvial nos afluentes e no rio prln- dispondo rôbre o pla.no geral de·apro­
cipal objetivado esp-ecialmentiJ à cons~ veitamento econômico do Vaie d-:.> São 
trução da Barra-gem das Três Mari&s. Francisco. 

Onde s-e diz: Cr$ l70.000.üi10,QO, Sr. Presidente, sabe V. Ex.a. que 
Diga-se: Cr$ 300.000.000,00. levamos _muit:> te:mpo ouvindo, aten-

Justificação 

O programa de trabalho para 1957 
em relação à Barragem '!'rês Marias 
exige dotação não inferior a Cr$ .... 
300.000.000,00. Dizer da significação 
da, obra em aprêço em emenda ofere~ 
cída ao senado .seria ocioso ~endo ~ta 
1 razão pela qual -não nos f"Stendernos 
na justift::ação. . 

Sala das cornissõ~. em ~o de no­
vembro de 1956. - Apo1onio salles. 

EMENDA N.' 76 

tamente ou!niões valiosas, depoimen­
tos de 'téên!cos, prefe.ssôr-es, funcio ... 
ná:·ios aa-rónomos, naturali.st-as, bO­
tânicoS e o engenheiros e, através dês­
ses dep-o-imento-s. dês-ooes testemunhos 
e da nossa própria exufli~ncia pes­
soa.l, el.a.OO:·amos um plana de apro­
veitamento econômico do Vale do 
São Francisco. Bem ou mal, elabO­
ramos um plano. 

Ent-endo, Sr. Pre.sidenre, que êste 
país revela sempre um profundp d~­
samor oor nlanos, oor orgamz.açao 
trabalhÕ. Há. um gôsto espeCial pe ... 

3 .O. o-o - Desem•olviment0 
mico e social. 

ECOnô- las coi.<sas feita.s de afogadllho; N").~ 
caso, da inversão de recursos tãd 
substanciais, que a Com-tituiçá<? des­
tin~ ao aoroveitament<> econôm1co de 
um rio, não devemos insi.stir em prá ... 
tica tão perniciosa. Se há uma lei, 
devemos obedecê-la. 

3. 2. 03 - Aproveitamento Econô­
mico do São Franc!seo (art. 29 do 
. \to dr.s Disposições Constitucionaís 
'l'ranSitórias). 

6,0 - Saúde. 
:§.I - servfç.o~ Básicos de Sanea-

n~-:nt.o e Urbanização. 
ll~) Alagoas. 
Inclua-se: 
Para aha:tecimento d'ágllf:'l r..as ci­

dades de Major Isidoro, Bata·lha e na 
l'ila de Jacaré dos Tomens - C.r$ .. 
1 5oo.oon.oo. 

Justificação 

Trata-se de localidades ~ituadas na 
região S.l'·hliárida de Alagoas, sujeitas 
às ~êcns. 

'N"B da mai::: jtl.<.to que se conceda o 
:m·:ília' --olicitado. 

Po~ !Órça do diplama 1eg.a1, a que 
já aludi, o G~7êrno d~ República. 
através dos órgãos técmcos da sua. 
adm"inistraçã-o e observando as u­
nhas mes-tras fundamentais do pro• "" 
grama estabel-ecido nessa lei, deve en­
viar ad Congr-&.so, nn inicio das ses .. 
.sões legishtivas de 19-60 e 1965, o 
progr~ma qüinqü:õnal de trabalho, 
instruido dos necessári-os d.:Jcumen­
tos, inclusive memória descritiva. 

São as seguinte sas emendas re­
jeitadas. 

"" E' a SC,uinte 
aprovud;J.: • :::ubemenda eaia das Se2s:õe-s. ~õm 2: d~ novem~ 

O primeiro programa qüinqüenal 
que alaboramos está peremp-to. FOl 
que elabo:-amos, cujo prazo findou em 
1955. O Poder Executivo deveria te!' 
enviado ao C·mzres:w programa para 
o novo qüinqü§ni::~. Nã-o o !êz, &., \ bro d:; 1956. - E-;;!Y.;hias d~! ROChtl. 
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Prt~idente. :f r-epnro que me parece 
JUsto fazer. Nã-o quero condenar 
.ninguém ; pretendo, ap-~na.s solicitar 
& atenção do- Poder E.'{·~cutfvo_ e dos 
têcnic-os da. CJmtssão ·Vale do São 
.Fr~.Ci.sco, inchtsive o· Engenheiro 
~1·a.ncisc:> de AsSis Scaffa.. seu Su-· 
perlntendente, para apressarem a ela­
boração do Próximo programa qUin­
qüZ".nal, a :fim de qu:;- pc-szamos disci­
plitJ.ar a ap!lcaçã.~ d~s: recursos pre­
'ViEt:>s, en1 disp-Gsitivo e.xpre!So do AÇO 

· das DL~osições constltuclonais Trnn~ 
Git&.,·ias. 

:f; verdade, S-:-: Pr-esi-dente, que as 
linh~s fundamentais do programa, 
em AJ.gu.us çtn seus aspectos, estão 
obsçrvatlas na 'prop::sta. de Orçamento 
que· vil. mOs votar. 

Em face, p-orém, da àusência. de 
. observância do dispositivo constitu­

... a.~cional e de lei ordinária, v..eri!iquei 
grave .omissão: a aUsência de recur~ 

, sos cxpressameilte dest!nados ao pro­
blema ~..~ desobstrução e t.?gulariza.-
Gão da .F'oz do São Francisco. 

A&' falar, nesta Casa, do grande 
rio, terei de considerar. antes de tu­
do, a autoridade pes:;oai de V. Ex:.a 
ar. ·presidente. 

Quando se adotam providências 
técnicas do mais alto porte. como no 
casO- da· barragem das Três :Marias, 
.não é justo_ qu~ se descuide do pro­
blema secular tla foz do São :F-ran­
ttisco. 

cisco na fonna da Lei U.9 2.597, de 
setewbro de.1955. (Muito bem; Mut­
to be!n,· Palmas) , 

O SR. PRESlDENTE: 

Continua a dlsêussão .. 
Nenhum dos Srs. Senadores d.,~se--­

jando usar da Palavra encerrarei !1. 
discussão. <Pausa). • 

Está. encérrada. 
o J:rojeto volta, eôm as emendas, 

à ComiSsão de Finanças. 
,Está esgotada. a matéria. da ordem 

do. di~. <Pa!LSa). . 

·o SR. J'RESIDEl'II:'É: 

.Antes -de encerrar a ~..:!Ssão, .~onvoco 
os Srs. Senadores- para uma .ses.:.ão • 
e."!:traordinária, amanhã, às 10 llora<J. 
A Mesa -tomou eSS'l deliberação em 
virtude da necessidade de corrermn 
os prazos regimentais ,para votação 
de Anexos do Otç-a.mento e çonelusão 
da parte referente à Comissão dO va ... 
le do São FranciSco, a qual foram 
apresentadas novas emendas, que de· 
vem ser apreciadas: pela Comissão de 
Finanças. 

O SR. VICTORINO FREIRE: 
(Pela ordem) - Sr.· President~. o 

Orçamento do Mlnistêrio da JUStiça 
foi relatado, hoje, na Comissão de 
Finanças, sem debate e sem destaQues. 
Penso que poderá ser vçtado ama­
nhã. 

O SR. PRESIDENTE: 
A proposta do o'rçamcnto para o O Orçamento da Justiça, bem como 

próximo exercicio não consignava um o da l\eronáutica, poderiam entrar 
Có centavo para estudo tUo_ importan- na ordem do ·rua de amanhã, m~ ca­
te. Já houve quem afirmasse que, 110 recern de avulsos que estão sendo pr~­
lmp;;río, estudamos o problema da videnciados ·na Imprensa oficial. As­
navegaçãO do Rio, .e que a República ·sim, entra-rão na ordem do dia da 
iria incumbir-se do problc:rn:l. do ·apco- sessão seguinte. 
veitamento econômico~ das questõss Nada mais hsvendo que tratar, ~;ou 
sociais e econômicas que sáo, nitida- encetrar a sessão, designando para a 
mente, questões de ·nosso tempb. extraordináriá de amanhã, às dez ho-

Quem, entretanto, leu Halfeld; E:rna- ras, a s"egulnte · 
nuel L!ais, :P:!lilnor Robet"ts, os estran- ORDEM 'tiO DIA 

-~geitos 4ue pe~ustr::tfam as águas do 
São F'rancisco, e Teodoro Sampaio, 0 1 - Votação, em discussão u~ca~ 
sábio baü:1,no; Cluem leu os reh;~otóri.o;; do Projeto de Lei da Câmara n.O 117, 
eruditos arquivados nas biblit•tecas do de 1956, que estima a Receita e l.i~3-
Estado, há. d~ v~rificar que aqu~las a Despesa da União para o exer:!U!!O 

financeil'O: d~ 1957 - An.~x<> n. o 4 -
anotações deixadas ::;õbre o Problctn.J. Poder Executivo _ subanexo n.P 4.06 
da barra do Slo Francisco, são ainda _ comisslo do Vqle do São Fran­
tema dos nossos dias. Nenhuma 5')- ~/sco. ünc\uit\'D em Crd~TI:l õ.o D~a. ·nas 
luçlo prática ou objetiva se deu, ?té- têrmos do· artigo 91, letra c, do Regi .. 
bojc, ao problema d:t. barr~; 1lão Ge mento Interno); tendo Parzcer, sob 

'-Jh~ estabeleceu, sequer. a :o;o!uçlo téc- n. o 1. 2?9, de 1956, da comiEsáo de- Fl­
nica acertada. nanças, . favorável ao Projeto e ils 
· Por êsse motivo, tornei a lnicbtiva emendas ·de ns. 1 a 17. e 19 a -71; 
. de lncluir, entro a modesta colabora- considerand-o, prejudicada a de n.o 18 

çd.o ·que tre,'!o ao Orr~to do H·lo pela de n. 0 14· ~e npresmtando as de 
:Francisco, r2cursos p:!.:-a prosseg:J.i- ns. 72-C a 7d-C ·e dependendo d.; pro­
menta de rotudos ttcn;cos no .s~ntldo nunciamento da mesmá Co!111ssP.o f$2: 
de obt~os soJuç.lo para problema bre as entendas- de Plenãno, ns- w 
-tão importante daqu::-le rio. e 76. , ' _ .. 

. 2--- ·Vota-;ão, em d:scussao .... umca, 
Poderia. aiqn~ar-me, inclusive para do Projeto de Lei da Câmara n .. 0• 4~,, 

apontDr os d~eiton da propo3ta orç.'l.- de 1956, que manda reverter à.s illel­
mentá-_ria em rela'{:-w ao São FranciSco, ras do Exército o ex.-primeiro_ tenent9 
nquilo que· eu chamada "p:l.!veriza.çlio D!na1·te silvei:ca fincluido em Ordem 
de recursos, a aplicaç~o ds grwdes d~ Dia em virtude de dispsnsa de m~ 
verbas ern _Pzqucnas coisas mas prefi- tersticio concedida na &ssão ante~ 

, ro siTenciar. rior a réq_uer!m·ento do Sl~. Senaclor· 
Me~ de Sá); t.C'ndo Pareceres {sob 

1>1i:clsamo: votar ~ ... LO Orç&ment~- ns. 882 e 1. 264, de 1956) da. comissão •• Sou dQs que admitem que o Orça- de Segurança Nacional, favorável com 
mento deve ~r, realmente, um t:~1·o- o substitutivo que ofer~ce (com voto 
grama cte Govêruo. Eu não daria,- ·rte- er~'l separado do Sênador Caiado de 
ci.lidamente,-um pa.<:so, sr, Prcsiden-· castro> e nela destaque, ·para prq-,\cw 
te, no sentid') de dificultar a aprova- em separadO das eme__gdas de Plcnáriq. 
(:ão da· Lei· de Meios da. República. 
Ent€'ndo que esta é a. oportwlida.de 
que se oferece ·aos represe-ntantes de 
Estado.-:;, .sobretudo aos Senadores e 
também a todos os representantes do 
povo, 'ara que se faça alguma coi.'la­
em beneficio das rngiões que repre-

. sentamos. , . · 
O Sr. Aroemiro de Figueiredo 

Muito bem! · 

Está. encerrada a &!ssão. 
Levanta~se a Sessã;J às 21-)o-­

rns e 56 minutos. 

DISCURSO. DO SR. FREITAS CA· 
VALCANTI. PRONUNCIADO NA 
SESSAO IÍE 13 PE NOVEMBRO 
DE 1956. QUE SE REPUI!LICA 
POR TER SA!DO. COM INCOR· 
REÇõES . 

vai fonnuiar. Responderei -.durante a 
discussão. · 

extl:-aordiru\ria. a. discussão !mlca do 
Projeto de Lei d~ Câmara nt'ime· 
ro 171, de 1955, que dispõe sôbre ,a 
transformação das cmprêsas ferro­
viárias da União em Sociedades por 
Ações; • autoriza a constituição da. 
Rêrle Ferrovia Federal .S. A., e dá 
qutras providências. 

Trata-se de iillciativa do Poder 
Executivo, que deve merecer, como é 
óbvio, o m~is .. minucioso cs~do do~ 
COJ?gresso Nacional. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI -
A Yjuestã-o de ordem é no sentido 
'de que a Mesa encontre • dispositivo 
regimental que faculte o amp1o de'ba.-­
te do projeto pelo Senado. Com o 
encerramçnto da discus-SãO esta noite. 

·no-· momento em que recebem1as os: 
avulsos com os~ pareJ::es, ·é óbvio que 
.~o _há t~mpo su:fic~ente para a apre­
Claçao mmuciosa. de projeto de ta .. 
manha importância.. 

Pretende~se fazér uma experiência 
,com relação à aàmini.stra.ção e ut~u ... 
zaç&o das estradas de ferro da Unia~?. 
Tõdas elas, ·hoje, constítucm um par­
que ferroviário nacionalizado. 

Admite o Govêrno Federal que as 
refeiidas cstraa.as. quase tõóaa em 
regime deficitário, devem. ser su~me­
tidas a um estilo ·novo de admmls­
tração e por isso. prOI:Õe 80 Cçmgresso 
a criaGã<> de um órgao especml para 
torná-las sob- seu contrato e expio· 
ração. · 

o sr. Álencastro ·. Guimarãe.'f -
v. Excia. dá licença para um a.oorte? 

O SR. FREITAS CAVALCANTI ~ 
Desejo ·ouvir o ·aparte de V. :EXcia.; 
entretanto julgo prefer1ve1. antes. 
fornltilar ~ questão de ordem. 

Em sessão- do dia l9 de · outubro, 
Sr. Presidente, solicitei da_ Mesa -
tendo em 'vista a importân<:I.a da ma· 
têria e a lnqu\etaçãO que remava en· 
tre os ferio1tárias. brasileiros - a 
elabOração de um avulso, na .forma dD 
Regimento, contendo todos os e!tudos 
e pareceres da Câmara e do S_~nado, 
a fim- de- ser distribuído, com a ne .. 
cessária antecedência, aos represen· 
tâ.ntes dos Estados. nesta Casa. 

Ocotre que, em virtude da apro .. 
vação do requerimento do n~bre Se­
nador Ren'IV Archer, é o ProJeto sub· 
metido a discussão única do Senado, 
nesta sessao. Aind~ que, emendado. 
tenha de voltar às Comissões, segundo 
o Regimento. creio qUe ~ discussão 
ser.â encerrada nesta .sessao. 

Lametitàvelmente, não dispQfem.O!i 
de tempo suficiente para urn exame 
acurado de todos os estudos_ !! pare­
ceres oferecidos ao projeto. 
De~iaria, também. solicitãr. por in>~' 

termétÚo da Mesa, te~umo dos deba· . 
tes re3lizados no Clube de Enge~ 
nharia do Bi-asil, onde ficaram, re­
P,istrados imPortantes d!Jloimeht~s ?fJ 
técnicos em administraçao ferrov;âr1a. 
a respeito da iniciativa do Governo. 

Era ainda mirilia intenção pedir a 
audiência- do Conselho Nacional de 
Eê.:lnomia sôbre o ·.projeto_. 

Já. foi dito. nesta · casa, irtciuSive 
Pelo nobre SenâdQr velo Rio Grande 
do Sul Sr. Mem de Sá, que várias 
estradaS de ferro estavam ameaçadas 
de greve, eni face do descontenta.· 
mento que a iniciativa do Govêrno 
vinha C'..ausando no seio rla classe 
ferroviária do País. Desde já, comu:­
nico ao Senado que da Rêde ~erro­
viária do· Nordeste, ai.pda ,esta tarde, 
recebi• solicitaeão l)ata que emendass~ 
o projeto em vários dispositivos,. prln.:. 
cipalinenté naquele que pern1Ite a 
~ransferência de servidores em massa 
de uma parà outra ferrovia, de. ~ 
para outro Estado, de uma para. outra 
região do Pais. crltmdo-se-lhes ines­
pera-~amente uma grave e difícil si­
Jttaçao. ~-

0 ·Sr. '!:f em de Sá - V. Excia 
Pennite u~ aparte? 

O.SR. FREITAS CAVALCANTI­
Antes é dÓ meu dever ouvir o aparte 
dn nÓbrc Senador A.lencastro Guima· 
rãés; er.1b'ora esteja suscitando ques­
teo de o:rdem, · que. pelo regimento. 
não comporta. al)art-es. · .. 

o sr. l!Iem de Sd - Desisto. eptão, 
d~ fl.pa.rte. 

ImPetro, portanto, perante a :Mesa 
u:na providência _a respeito. 

Sr. P~es~dente,_ é meu d~ver agrã,.. 
decer, 1umnarmente, · as inform.ações 
dadaS ·por V . .Excía. ao Plenário, a 
respeito da inclusão ü.o projeto em 
Ordem do Dta. -

Evidentemente, aprovatiQ... o r-equetl­
mento de dispensa. de interstício a 
proposição foi incluída na Ordem' do 
Dia:. Como, porém, se esgota, nesta. 
sessao, a faculdade que temos- de di:i­
cutf:Io e emen_dá-Io, segundo infor­
maça? que. colhi_ na Mesà, e, havendo 
rec~buio varias sugestões de interes­
_sados,' sou forçado a soUclta.r: a adia-
men!o da. discussão, na forma do 
Regllllento da Casa.~ • 

Vou encanhnha.r à -Mesa caso não 
seja possível faZê-lo o:alinente, re­
querllnento nêsse sentido. 

PRÓJEI'O DE DECREITO LEGISLA· 
. .':l'I\'0 _N.' 6:t; D'E 1956 

· ~utoriza o Presidente da Repú­
b!zca. a contribuir com um con.. 
tmgente mil-itar para fOrmação 
~ integração da Fórça Inü:rnã. 
czonal de Emergência~ e dá oú­
trel;j PTo-ti.déncias~ 

O cion~soo- Nacional -d~eta: 
Art .. 1.• E' o Pr<side;te da Repú­

blica autoTizad<H a tomar as mec;tdas 
necess.âl'ias para que o Brasil co-n ... 
.tr-.bua com um contingente militar 
do val~-r de um bat&.lhã-a· independen• 
te. para a formação ou integração 
~ ~õrça 1nt€ma~:onal de· Emer­
gencut instituída · em consequência. 
da. ResoluÇão · da A.ssetnbléia . Geral 
das_ Nacões Unidas, de 7 ·de novembro 
~~ 195-6, cem o objetivo de manter 
~ paz_ .e a segurança. 1nt-ernac!ona1 
na reg!ao cornp:·eendlda entre o ca-· 
naJ de Suez e à Iinha de armistieio 
entre Israel e o Egito fixada na. 
mesma Resolução. -

Art: 2-.t~- O contingente braSil-e-iro .,_ 
que mtegrar a Fôrça Internacwnaf · 
dê Er_!lergêncfa. em operaç!io I1{) Egi­
t.o, nao_ participará de qualquer ação 
QUe ~i2'nifique a J:_wmologação do 
conqu·sta terr!to-rial obtida. com o 
uso . da fôrça -e permanecerá o tem• 
po QUe fõr jUl-gado necessário· ao 
cumprimeuto .. de sua· missã~~ 

Art. s.o- O Brasll. não· formará ou 
Integrará a Fôrça ·Internacional de 
Emergência se da· mesma 'participa .. 
rem tropas ãe- qualquer das nações 
~nvolvidas nas operações 'militares 
do Egito. 

Art. .4.0 O Govêrn<> L"S.sileJrc 
não determinará mecU.da.s de. restri­
ção à liberdade de opin~ão; relacio­
nadas com informações e comentA­
rios de Imprensa -e rádio, em tôrno 

·do co:pHngente militar que se lncor~ 
·t?Orar à Fór-ça Internacional de Emer­
gência.: 

Art. 5.0 E' também autorizado o 
Pres!dente da República. a permitir 
o 'trânsito, · pelo território nacional, 
de contingentes -militares integra.n .. 
tes da Fôrç_a Internacional de Emer· 
gência, que se destinem à. regiãa a 
que se refere o art. 1.0 , em cumpri· 
mento de deli-beração da Organtza .. 
ção das Nacões un;das ou aue daU 
rzg-re~sem, de-pois de fxa-::ut-á-Ia. 

O SR. FREIThS CAVALCANTI -
. Ao deixar esta tribuna, à margem de 
minhas modestas obseryações à pro­
posta. de Oreamento do Va1e· do São 
:Francisco, nutro a esp~ranca de '}Ue 
o Podel" Ex.~utivo e seus Ól'gãos t,éc-

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 
(Pela ordem} - Sr. Prcsid~>:nte. 

figura entre os trab:.tlhos d~Jta s~:ssão 

O ·Sr. AienCastro · Guimarães -
~"-;;1':-tt!·:~o a n-~enç:!.o do orn.1or, mas 
pr~flr!J m:.vi.r a c:ucstao d~ o:-Q.em_· que 

Art. s.o :toste d-ecreto legislativo 
en trarâ em vigor na data dà sua.. 
pubUcaçã:O, revogada'; as disposi~ôes 
_em contrár!o . ~lc~:O~.~~!e~i~qWe~~1 b~~v~ii~?~::~l: PR§ÇO DO iJúMERO DE HOJE: CR$ Ol..O 


